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As Sete Palavras e a Morte 
(E.xtrahido da •Paixão- do padre M J. 

Ollíeler, da Ordem dos rn rjndortí) 
Perdoae-lhes; nilo «abem o qne fazem. 

Mal pronunciara o Salvador estas pala-
vras, qu» ellas fizeram effcito, logo «os 
«cus M o s , na alma dc nm dos ladrOc.i. 
Kxpirou a tlaspUemla subitamente nos 
'abioi do iniisravcl, «o passo que o sen 
coração se abria para n n u respeitosa 
eompa i i i o pela graado Victlma, cujos de», 
tinos comparti lhava. Voltando para o 
cúmplice 09 olhos ao mesmo tempo se-
vero» e suppliccs, ciclamou : 

«Nâo temes a Deu», tu que vais mor-
rer ? 

fie estamos a paJeaer, isio t justo; rc-
rebemo» a paga de nosso» crimes; n:as, 
tile ? que mal fez elle ?» 

E voltando se para Jesns : 
• Senhor, murmurou com humildade, lem-

brac-vos de mim quando entrardes no 
vosso Keino. > 

Assim, pois. a conversão era completa; 
reconhecia o Supremo Hei, cujo reino nüo 
« deste mundo, o senhor do céo o da 
terra, o dominador da morte, aqtielle mes-
mo a quem insultava, momentos a t rás . 
Mas como o reconhecia elle, a não ser 
pelo tom do misericórdia omnipotente 
com o qual solicitara o perdão paru os 
»cns algozes ? 

Hó uni Deos podia pedir com aqnelia 
confiança, só um Deus podia amnistiar 
com aquella mansuetude. Ko o systeina 
do sua Tida mortal tornava s e " aluda 
ir.ai» impenetrável r.a sua agonls, o la-
d r i o nem por Isso deixava de adivinhar 
i> que podia tranquiiiaar-lhe a fií, n eon-
t r icç lo o a esperança ; como a pecca-
doru, como c publieano, como a sama-
ri tana, »andara docilmente a C/irislo, 
filho dr Vem vivo, qne a elle se reve-
lava pela misericórdia para com os pes-
cadores. 

Assim, poi», recebi elle sem mais 
demora a absolvição de suas faltas 
segurança de sua redempçío 

• Kui verdade t 'o digo ! Estarás hoje 
mesmo commigo no Paraíso*. Palavra 
cheia de consolação e de pmeaç ' s ao 
piesmo tempo para a» almas que gemein 
na escravidio do peecado. Cheia de 
conaolavlo, poi» qne deixa logar pars a 
esperança »té ao ultimo snspiro, cbeia 
de ameaça» • de angustias, pois qu ; 
»penas foi dita * um dos ladroe». 

Cahira, entretanto, a noite, t i o eepes-
I», qos mal se reconheciam uns aos ou-
tro», e o terror causado por essa» treva» 
« temperança» assaltara as almas que a 
tempaliio n l o commovera; a maioria 
ios judeu» apressavam«!» em voltar para 
» cidade e ir para o templo, »Fim de 
• n t a r e m a estas t rophs que sentiam lm-
M m t e . Inqoletos, o» soldadas seguiam 
J « e movimento ds retirada, appro i l -
ÉModo-M do gropo fermado em terno 
«o centarMo, na n b i d a do Calrar io . O 
J^essso da e n u t o m a r a f e assim mais 

^ lasphem «dores, per im, n lo pensa-
' * fsgiam »am em sbaaar d t pennlssio, 

M d o « » cabisbaixo», t i o apressad 
i f l re rem mai* a »na victime, qosnto 
" M «ate» Fadam empenho e s a f f m -
£ » como eajKt*aenlo I moHMlo. Pa-
l m a , poi» oa amigos 4a ;»sa» adean-
» r « . d l M i l h W W » «M . 0 da cruz 
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Cuba o outras ainda, rujos iíouh-s a t ra-
dição U o recolheu. 

valiiraru os olhares do moribup<lo so-
bro f i t e nequeno grupo de amigos fieis, 
procurando seni duvida Aqu*lia qua elle 
ciperava lies«;» suprema entrevista. Con-
§crvava-se Moria do pé, A esquerda, ver-
to do mau ladrflo, com o a procurar pre-
serval-o ainda da justiça prestas a fc-
r i l - o ; esforço inuMI, aliás, pois que o 
mísero d'Jl«i n lo ir!a aprovol tar . 

í)o c o r a d o (ta divina mâe, snMa ap 
coraçCo de hcu filho uma ardente suppU-
ca polo goinro liuruano, de quem a fize-
ra elin corcdeniptora ; o que ella queria 
ante? dç tudo cia a wegurança do per-
dUo para a humanidade. liem a com-
p r e e n d i a Eile, o h g o immediatumente 
lhe dirigia as Pilnvra» c h e b s dc respei-
to que convinnam «o ministério de que 
elle a revest ia : «Muiher, disse-lhe, eis o 
teu. f i lho». 

Designavam os s ius olbos a S Jo^o. 
E flepols para o diadpuio noin totn gra-
ve è me 'go : «Lis a tau mfil*. 

QutIo Elle d izer : ó Mfte, rainl.a e 
dona de todo que me pertence, ei-> op. 
homens que vos entrego para que ! .e« 
sirvais de advogada. 

lVolles vos faço nifte, para colilbir mc 
de os rejeitar, pois que n io o poderia 
fazer sem Vos rejeitar também. Tran-
quillisae-Voa, estilo salvos! K tu, h-.meru, 
eis alli o teu molde e o t».u refugio! 
Perdocl-te, porque te ponho nas luSns 
d'Aqnella a quem nada posso recusar , 
quando por ti intercede. 

Segniu-se um longo silencio, durante o 
qual Jesus entrou na derradeira agonia, 
mais rapida, mns também ma s cruel do 
que a de Gethsemaiil. A ella não so 
quÍ7. entregar antes ds haver serenado os 
peccadores do temor do abandono em 
qua Deus ia pôr a Victima ds suas fal-
tas : eis porque lhes proporcionara um 
refugio no ainor maternal de Maria. 

Agora, podia elle entregar -se A s severi-
dade» da justiça divina, pura supportar 
tudo o que p e d e a maldição pronunciada 
contra o pcccado. 

«Revestiu-se decs maidiçflr», como de 
um habito, diz o psalmnta, tomando 
responsabilidade das nossas misérias , e por 
conseguinte, elle devia sof f re r castigo, 
isto é, o abandono cm «jue Deus justa 
mente deixa .aqueilo que o abandonou » 

Or.», duvido ao erro do homem, a este 
abandono ni\o eabia remiasâc: o separado 
eterna dc si nSo suppunha nenhuma rc 
c o n c i l i a ç ã o . 

Eia porquo Jesns se achou, Aqnelia ho-
ra, abandonado por Deos com ;i impr^s 
suo da soüdlio comparavc! á que descK 
pera o precito: 

«A maldição introduziu se-lhe pelos r.s-
sos, como'o azeite, e pelos entranhas, como 
Agua qtie se infiltra», diz o psalmista 
a hora do trlumpho do inferno, c perdido 
momentaneamente naquclle abysmo do a 
gustias, o Hcdcniptor nflo poude eouter 
grito: 

•Dens meu, Deua meu, porque rse aban-
donaste» . 

Dez séculos antes, tinha Moysés posto 
esta queixa nos lábios do Messias 
judeus qun estavam ainda no Calvario 
deveriam tel-a reconhecido, clles que tan-
to gabavam a sua sciencia dos Livros 
Sautos. 

Nada disso se deu, pon5in, e co.uo se 
tivesse Ello servido do dialecto gyro-
chaldalco—» K ' i , Rli, lar . .ma sabaethani». 
concluíram qu? chanir . í rse ' *por Kílrr, o 
propheta, que frequentemente invocavam 
cm horas do perigo , e disseram g r a z i -
nando : 

«Eil-o a chamar Elias». Como t i v e s s e 
accreseentado logo immediataineiite - Te -
nho 8Í-de»!, uru d o s soldados poz n a p o n -
t a de uin eannlço u m a esponja entiebl -
da dc agua avinugrada e levou -a aon l i -
bios do agenisante , ao passo que os ni -
t ros gri tavam : «Deixa o ! Deix.vo ! Va -
mos r ver s e Elias vem so l ta l - o » . 

Cumprira o soldado o s« u caridoso of-
ÍÍLÍO, proporcionando u m pouco de fres-
cor ú febre quo devorava o crucificado . 
A experiência ensinava qu>? a sêde era 
nm dos maiores torment s dos condem-
nados á cruz ; sh ella podia provocar a 
morte. Tudo concorria para exa: rbal -a : 
os soffrfmentos n!iysl:;oi, a distensão dos 
intestinos, a perda yrorreBsiva do sinju'*, 
c para Jrsm todos os tormentos c pro-
vas precedcDtiB 

O mestre uão rs quizera dellcs eximir , 
e desüe mui ;os séculos o s prophetas que 
in^plr . . a mostravaiu -n ' o desalterado c o m 
vinagre pelas mãos dos s -us inimi-
gos . Esta «Cde era causaca menos pelos 
tormentos de cruei /i«:açJo d > que pelo 
ardente desejo de salvação das almas. 

A medida quo la chegando a obra da 
Redempçflo , appro i imava - s e o alvo a at-
tiuglr e certa impaciência u - o J c r a v u - s e 
do divino mar ty r . 

No auge d ò abandono , quando se 
queixava por ver Deu? tilo longe, fi. dií -
fiuii d i t a r s e «upplicio aguai u à » lhe 
causava o retardamento das alinns para 
perto dc si . 

Na realidade nâo fOra por ellas que 
Ello acceitara nilo v i r a face de stu Fae 
e, alegre d e tornar a vel -o , n3o teria 
por anunciadora a palavra qne lhe as 
segurava a realiaaçáo do seu desejo . 

Náo duvidara d e Deus , por mais vio 
lenta que fosse a tempestade que par<oen 
querer t r s g a l - o , n cima d a s o n l » s , a t ra -
vés d o s claros dos o<5os convulsionados , 

• Elle conservava a visão do raio que c 
tocava . 

Nem por isso d*-ixsra de sentir quanto 
profunda era a separaçüo cavada pelo 
peecado entre Deus o o homem , e qne 
prodígio a misericórdia divina tinha que 
obrar para apagar -ses ves t íg ios ! Con-
fiante e tremulo ao mesmo tempo , nào 
podia deixar de exieuder as »nAos e dc 
soltar gri tos para as slnias , e Deus para 
fis reunir c aper tar no mesmo a m -
plexo . 

«Tenha sida !» 8íde de Deus , qne se 
esconde das almas que se fur tam ! 

Sedo do coiisuiumur o sacrifício que 
irá »'.placar a Deos, resgatando ao ho-
mem ! 

Séde da união, d 'ora cm deanto inal-
torsvel, em que o homem o Deus juntos 
go-Aar.10 da gloria e da aiegria da eter-
n idade ! 

roduzir a força quo está no Verbo de 
J o u i . E ' a repetição, mas a repetição 
Justificada, deste ífessfío lançado ao mun-
d o : ninguém me toma a vida; dolla dis-
ponho livremente; Eu nò tenho o poder 
do a dar e de a tomar . Deixo-a á minha 
vontade, mas afim do a 1er dc novo, se-
gundo AB ordoos que de meu lJao re-
cebi . 

Outr 'ora, qnando os judeus ouviam es-
sas us lavras, até então espantosos, mui-
tos dellcs tllziam : «TV de maníaco « lou-
co ! Para que o escutarmos? Agora, elle 

repete para a confusão do demónio o 
j u s t i f i c a d o de 3\ia sabedoria . Ouça-

mol-o.» 
•Meu Pce , victimas e os holoraus 

tos não bastaiii para a satisfacçáo de 
vos.í.i jus t iça . Dfiitcs-n.e uni corpo r. fu 
dissa : Eis-mo. Sorei cu a vossa vlcti• 
tua n a cruz será o a ' t a r do meu Jiolo-
«,mut?lo. Ninguém pôde impôr-vos a 
vontade de preparar este sacrifiv i », nin-
guém pódo iiuL'ôr-me que o consomma. 
Nós, porém, so temos uma vontade e 
sabeis qua eu faça o aua quereis . Vêdc 
os vossos dcst jos realisados e recebei 
iniiih'olma, que do Vós provêm. 

A iiingU' in mais to'-a rccebel-a ; n 
Vós só »nticgo-a, tão livremente quanto 
a acceitei.* Vibrava-lha a voz domi ando 
o estridulo timbre das t rombetas sagra-
das que annuuciavam o s crilirio offe-
recido, á hora nona ; o cordeiro paschoal 
ia ser ÍT.molado no Tem; lo o o povo 
preparava-so para começar a fes t i da 
libertação. As trombetas levitiras ca-
laram-se, o sacerdote ferira a \ i íuna, »• 
a multidão prostornou-so jiara adorar o j 
seu l ibertador. 

Nessa intérim, hel lnava Jesus a ca-
beço, exhalando o uitimo f.u<piru. 

Não e n a morte, observa S. JoHe 
Chrysostomo, quem curvava aqn.-dla »•«. 
beça, mas, sim, a própria vontade do 
moribundo, para bem mostrur que d ' o 
era o Senhor soberano du todas as c u-
sas . Adormeceu, nào vencido j I t fadi-
ga, mas dando a seu esforço o * -nio 
conveniente, como senhor « j u a c h a <,ue 
não mais deve mandar. 

Apenas fechou os. oU:os t remeu a ?••:•• 
ra, sacudida até ás suas profuuJi l i-
des . 

Entre a «mz do Jesus r a do ma » 
ladrão, abriu-se uma larga f< r. ia car-
tando trans\ersalmente as ve 
a pedra está sulcada, c pôde 
hoje, contemplar esto i::),<r.ua '• >, q 
lança lauta luz sobro a ciivi-iilade ' 
Christo. 

Nos va 1 s a t:as co)i;»:as pr-y.iir 
vimn-se resuscitados. prestes a «assei 
limiar das cavern.is, onde se ha . ain ' 
terrado os sautos. 

Atterrados, os jud«!tn que jicrraanr *;c 
ainda no Calvario fugiram 1 ater. lo i 
peitos. 

Nada os atemorisara o crime, mas • • 
pectaculo de .'»'.st; reza, espavori fr. • 
a infâmia «ios h.o: íei,«. lhes dera ta 
remorsos, que Um podia torna:-ca 
gnofi do perdão. 

ü í s í o m p a t r i a 
F u g i d a d e P e d r o I v o 

(Continuarão; 
TRnCEIRA TENTATIVA 

Não desanimou, porém, Falcão e, aguar-
dando uma opiiortunidade, pas»araui-se 
duus mexes. Dis ippareceu Urbano do 
trama, por parecer-lhe Impossível a fuga. 
m is foi Kubsii uido [>or Francisco da8«*.i-
les Torrcs-Homem, que tratou de auiuiar 
"S i umpaiiheiros. 

Appareceu de novo a Falclo o cmbèi 
xatfyr Cerqueira, por mandado de Tbeo. 
philo Ottoni e Tnrreif taf im do comMi a-
r- m novo plano da desejada fuga, e, tie-
pois de larga conferencia, disse Falcão a 
Cerqu-úra: «Amigo, s -m minha presença 
na íorlalr.-.a, parece-me qua r.a ia se far.i 
«', como é de suppôr, nunca consenUrle 
qua e i esleja na mesma fortaleza era 
que estiver Pedro Ivo ; diga. pois, a í) t-
toni e me is pesso a int r< ..cuias na f o | a 
«lo ross-i homem, quo apromptoui trinta 
Homens e os ponham ã minha disposi-
çlo, que cu a.^a' to a fortaleza da Lag« 
• uolte, tomo Pedro Ivo o cora elle po-
r.h -m-t em fuga». 

Voltou Csrqueira a dar parte deste 
mel» qua Falcão se propuuha exeei^kr, 
r.o qof nao concordaram os amigos fla 
empP' .si .ntendendo ser uma temeridade, 
«ujas consequências podiam ser. fa iestls-
siinis. i ir. ii, pois, air.da uma vez apra-

ada a fuga . 
Pcssadí , mais dons inezei, achatam-

se P iro Ivo r.a Lage o Falcão tm 

Jaque 
não pensando, então, este na lu i* 

oDdemnálc ;uÄ, tendo j i sido 
i.s de prisão, se aehava fecha 

•m i n calabouço «.'a referida * for* a-
t •: »»is quo se deu um coQfil-

11 a lortcleza de B. João, enfro um 
» do commandante delîa e Fslcû": 
;l'e i: jL:i)U a este, pelo quo foi 

• '••am-ut: repeli ido, do qne resultou 
Kerar se o ' f e n i i d o o dito comman 

. i.*' '. !( u-.sív a respeito com o g--
c •.•.•teve d - s t e a remoção de Fl-.l-

Lage, o q-t«í f ' .r 'a ' .eza da 
o d u irnmcdiito ao coníli-

qn* 
linda 

i \ . I ! . 
—Querem 

i (li.,h 
da PoriiHíit, que o. : d r ; 

lúk» ( i t t o t i < ; A u a o d i a < í e 
f i o i ? , m m e m o r a <i > |><*!a 
o f j p e ' n c t i i ' s ü t t S , u n o s o t r a -
b a i h t i r á e n » i i : > s - : i s o í í i e i -

f f i v u i ü í o a m n n i i i f < ï e 
• s o « O C o m m o r p j o 

í(üt'. 
erai. 

[>• ' o aso de, na occasião em que 
a i .tição ordem de seguir para a 

. r ar-so prt-aente s tu irmã, d. 
i à a ; a de M» i.. ' s Harrette 

ca.ia com o capitão LoopoMo 
1 : Ai itiio, irmão do conselheiro 

. i ; nrnaz Na cuco d : Araujo, então wsi-
»'rr. ' • Iusti.a,. por tc;- ido sua rafer iú-
• h \ «ital-o; c como Falcão recela^pe 

. dr :ovo, o fizessem sahir da L a j •. 
d :n tí sua irmã qu •, por ir.terme.oio 

«t.j / i r i ro iVabuco, se conseguisse 
Cax : então commandante das Ar-

; i . eile. Falcão, defini ti »'amer te 
...0 , que lhe foi promett ido. ' . 

f . . o que quer in Faíeío, ein pró cia 
' -".X i'a fuga», c l.a mais tempo teria 

' .stionado cor.i o filho do ca^r:-
... ••.>ii\c da for taleza de S . João, Br 
1 .»"M.* ser este o resultado. 
- » perda d- tempo, passou a íO". 
. 1 nr ios amigos da cidade esta *c-

.- ia e cue aguardava ordens so" rc 
. . ! i d i Pedro Ivo, fingindo-se, aliás. 

:...r :c.utc á s i r t e deste, procuiar.lU 
• cavancer no commandante, ao aju-
i) fi m>üi.i»tf«r«ia da gnar;.i",v. i.i 
•X de one ta snas ideas p iiî. .s 
contrarias o, pilha n lo-os assim o a-

•1 s certificou se de que o homem 
íti -'r, f endo seduzido o homem eue 

n a » , <í«'«.í 

p u l i ü f a i * 

utineila. 
poderia abrir , o-i 

s-?, com chave falsa 
> que feito, tcn-lo-
ler para o dia cc 

, estando se 
onsentlr uue 

a por ta i a 
•e írever,i io 
r.v racionado, 

« I o !': 

i : 
recta;,, 
cobrau 
herva : 
tos . 

l ' a i .*Io» 

m 'a Cat ha rina, o co'ii 
ido contra as taxas 
i no nio -< ' i n i ie <i 
,;!te, procèdent» des 

ï-ia a 
ão a iii'-a nos l-.tcrcisados 

\ bvin conheci los dos Iri-
n; provaudo-a, t ra taram de 
a (have no ori tnal , p:<ra 

i o Salermo; Lara gula do 
i Cerqueira. E pr rr.pto o 

« omo a chnv -, e l»i ! « 
"io e&taudo -in nrîlo dd Pe-
poi 

Oh ! esta sido de quo so qnelxa mos-
t ra-nos bera que 6 um homem como n<5s, 
homem do dôr e d«» fraqueza; mas nos 
mostrs , tsmbein, qne d nm homem-DfUs: 
único capaz de avariar o preço das al-
mas, de anial-as tão violentamente, de 
desejalHM tSé apaixonadamente, porque 
as fez segundo a sua imagem e pred-s-
tinou-as a sen reino. 

Eram, mais, ou menoa. t res horas; de 
repente, escapa-se-lhe dos lábios um 
brado de Victoria : 

CoHsummatnm est / 
Hobe das profundezas do abysmo, e 

vê o sol resplandecente sobre a soa ca-
beça : Dens está aplacado; o homem, 
iMrdoado; findou, pois, a sua missão. 
Num relance, vfl a série das prophecias 
e vê qo* se cumpriram. Nada mais lhe 
resta pedir so Céo. nem A ter ra I 

Conquistar o direito de desesnçar, co-
mo depois de nma nova ereação da hu-
manidade, e mesmo do mundo, pois que 
n'Á7/e se rentanraram toda* as con-
i a* , como o homem as havia depravado 
comsigo mesmo. Recobra a sua força 
semelhante ao obreiro que sente o peito 

Hw dilatar; nota seiva percorre-lhe os 
membros, nm renovamento completo da 
rida pela satisfa- çio da obra bem aca-
bedft, 

Dir-s^-ia qce sinda nma vex i e trans-
figura; levanta a cabeça, e eom voz re-
tumbante annuncia ao mondo a sua sahi-
da da » t a s : 

Me* Pae, entrego a minha Alma é« 
•asnas nrto« » 

Jamais palavra semelhaste fors pro-
meiada catre os h o a t a i I E ' ella a 
tia » a g n i f k o teatamanfco gue poda re 

Kíii MontevMto, consta quo chegnr."!. 
a Livramento dous batalhões do i 'o 
brasil- iro, com instrti ròcs esj •• iacs, j ara 
impedir qu-' as forças de .João IV .ui« 

H': apprtfXimem da Ir^r.tcira do l i .u 
guay . 

As forças do ra"di!ho rio-i.ru '1 :'*'• . 
deverão consfrvar-so a distancia nu i i 
menor de treze léguas da .linha li.i i- f 
t rophe . 

O ministro urngn^yo no R' , de Ja-
neiro telegraphou parr» T.evfdco di-
zendo quo o barão do luo J raoco s 
acha seriamente empenhado em apurar . 
verdade a rcsi ío da iuvaj » <!: hiver i 
p-Ias t ropas ao mando do chefo casti-
íhis ta . 

Dizem noticias telegraph leas de Mon* 
tevidéo qo «» governo revogou o decre-
to do ex-presldenta Cuestaa, prohibiu 
a enlrada do repreaebtantcs do clero no 
Urngnsy. 

. o, ai 
l ipt conunufu-

v e j frua-

r 
as * s te-
Fa'cão c 

outras, o 
j r«,iií 1 ;; 
jeom.'ianhar 

\ v.u era 

Iro Ivo. na v a 
D c3 ta 

facilid'. 
j que ,:.v .ic ;rani ao 

h ' i •" > de f u g i , 
cars m h centeias e 
te d i guarnição. 

n p'-v-
•xecuç-ica tn-
Hsira sempre 
não se t i t lia 
fugida a Pc-

t; julgava não r.er 
v.v. foi bat-lads a 
lea de Pe iro Ivo. 
commandante quo 
pelo que dupli-

v igüandas por par-

um sacerdote, á madrngada; concluída a 
missa, pola manhã, retirava-se o padre 
p i r a a cidade e com elle, o commandan-
t e o alferes, o almoxarife e um cabo de 
o. Jens, ficando o ajudante no commando, 
e, então, havia mais liberdade na fortale-
za, porquanto o referido a judante p«;r-
mlttfa asi qne se abrisse a por ta da pri-
são a Pedro Ivo, para aie arejar (pa-
lavras suas}. 

Couveiuijnou Falcão eom Pedro Ivo a 
sua fugida para o domingo proximo, na 
ocas i ão de rxtrahir a rifa, que também 
foi aunnnciada para esse dia, exigindo 
Falcão de Pedro Ivo que est«, calcula-
dainente, se mostrasse es t ranho e indif-
férente a tu Jo, não dando p;i«so ul,;uni, 
nem convergando com os seduzidos, se 
estes o procurassem; o que Pedro Ivo 
prometteu fazer. 

Após o exposto, ponde ainda Falcão 
persuadir, cm pró da empresa, ao cade-
lo pernambucano e foi experimentar se 
a poria da cozinha girava sobre os sens 
eixos com facilidade e se a chave era 
capaz de se usar delia com pres teza . ' 
Foi unia bôa prevenção, porque teve de 
V r , bem a seu pesar, que, além de es-
t i rem cs tixos enferrujados e a chave 
quasi sem p rventia, havia uma espeusa 
camada de terra na soleira da poria, 
que a impedia de se mov>r, tornando-se 
por i s i indispensável envolver na em-
jiresa o cozinii- iro Marciano, cearense, 
para remover e vencer estas pequenas 
difflculdades; e foi fácil a conquista 
deste cozinheiro, porque Falcão sabia 
promeiter ã larga. 

Dando-s; as providenciai précis is rc-
movendo Fat-ão os obstáculos que re 
lho iam o p p , n l o e aguardando o do.r.íri-
go. proxleio, pediu c obteve li :er.çi para 
;r ã cidade, oudo precisava expôr aos 
chefes todo o occorrido e combinar no 
finsl. F.steve c mi Ottoni, que silenciosa-
mente (n-'o ouviu, sem fazer a menor 
oh.i«rvaçào, talvez por parecer-lhe irn-
po«álvel que IVJro Ivo, ás M horas da 
manhã, so } j/C'sse coin Falcão feira tia 
for?u!ftZii. corno f te asseverava. 

Dlri^itvJo-sc Falcão ao cies, para ir a 
foríaie/.a, encontrou f ? com Jose dc 
A s d s Alves IV in. j, que, principiaudo a 
ouvir Falei«o sobre o qu« sa t ratara, 
1 .'V'jti-0 para um corredor •, d~. Is de 
a ioníe, r«-spoudeu-l!ie : «E' um j.lano 
te^.rrario 1 K rea' s.i!-o do dia 1 Pa-
renie, o a r lgo. hijií que sou audi'-,r 
de Cu rra, e tenho a ponderar- te , que 
deves po.i lerar bem a respei to . Tens 
p:.ixão pcl.i t ai: i -le P . Iro Ivo e. se 
lhe fa'h.ir^m >s ial. ulos, scr-a fuzilado, 
só podendo .salvar-te». Kcsnon-
den-lhe Fa;-.âo -j:ie n . í.i t rni i . Acra-

-<j Alve; p.ran-r. despediu s - e foi 
ter com os amigas, «-oni os quaes natu-
r-lni^r.le c'j:;v*rsou a respeito. Da < 
!.:r ; f ia dc AU-es Hra;.co com os mai-; 
r s u l ' r i q: •i'»rcm obstar Falcão da 
proj tada emprezs, por considerarcm-n a 
inexuqnivel. e para isso mandaram Cer-
queír i ã L l ; atereseentando este que 
a insiste:!' a daquelle importava querer 
p e i d T s'e e a; gn^rrtar desgostos aos 
r.mig's o ao par t ido. 

lie-; •r.d''-1:-.I". F a l ?o qoe por i a ' r . 
d-:si8tiria d.»s seus pr -eetos e que eutâo 
so apresentaria ;.a ' i.jarlc com Pedro 
Ivo e mais s;i!.k-va«r-w. emli:>ra abi tos-
s m todos pii-ao.N, - tü .snio :t respoiihabi-
l i iadc, tia fortaleza j'ara f«íra, «obre 
Muelics qne elle t r á U i a m da fug: 
Scií.ntea us a: :i : f de^ta decisão, ma ff2" 
laram por Cc/queíra poòlr o Falcão 
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;ii: so Fa 
i J j le. á « 

b ) ao pf 
tsa de Salermo. 
:ito indicado 

Torrcs-I íorne,. 
!a. e al i ckI 

L'ir> da5 

i eslava 
diffi-

i m rui-

ne i.ia's refle-

pre:'.-S 
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p i ra 
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ci ia 
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O A . C 3 F I I 3 
Sobre a marcha das forcas, bolivianas 

publica em correspondência, um jornal 
de Potosi, os seguintes trechos: 

«Deixamos Acliacachi. levando em nos-
sa .memoria muito boas lembranças, atra-
vessando essa formosa planície que tanto 
se i»rcsta ã contemplação e qi c tantas 
reffexòcs desperta. 

Uma planicie cheia de gado, servindo-
lhe dc majestosa moldura o» Andes com 
o soberbo Illampu á testa do outro lado, 
o Tlticaca, essa obra genial de Deus, 
posta por nuas mãos alli, a 15.000 pés 
sobre o nível do mar, e cujas aguas 
azu-s e ternas iuiprime.n á alma esse sa-
cro mysticismo que a emoção suíura do 
encantos e orgulho, ao pe'nsar <;u- k . 
mente nesta ignorada IJahvla «xistemse-
melhautcH caprichos da natureza. 

Continuamos a viagem, clmoçiuido em 
Huallaata . Seguimos, hubindo *ssa | re-
cordilheira, em meio uo brumas e deusas 
neves. E subimos, galgando montanhas 
sem fim, que parecem tocar s região das 
nuvens 

Ao traspassar , tudo muda. A' aridez 
8uccede a fertilidade. A paizagum * v r-
de esmeralda, em cujo fundo surgem 
rios de p ra ta . Em pouco, estavamos a 
altura de Itabaya. A população subiu a 
receber-nos, atiraiido-uus pcr.'uniosas flo-
res, (jue nos trazem as eiuaua, .«a do 
florido valie de oude escrevo estas li-
nhas. 

Descemos ao valle, com desejo de ver 
Soraia, que por fim s í apresenta como 
uni ninho de brancas pomnas, trabalha-
do entre os bosques. Encontramos mui-
tos amigos, que nos abrasaram, delicadas 
mãos que nos at iram flores c ramos : 
muitos que chórain de emoção, muitas 
almas boas, muitos c raçòes bons. Tra-
tam-nos com ternura omo que lembian-
«io-nos os soffrimeutos que tos esperam 
na no-sa campanL-a. 

A colmnna expe 
tempo para os cu; 
para o descanço üu 
t ropica l . 

Air, riljã, passamos Mu piri, onde não 
pernoitar m.íos, por terny das febres. O 
gcm ral i 'a ido segu i um o gross i d..s 
forças por terra, a 
Apolo, coatinuaodo 
pessoal do 
grande parte do a - r v j , f-
sru material, e talv / «>s 
continuarei pelo rio. Jl-,;v 
ptos Di cal/apus En- • . 
remos em líart-nabaqu.1. o 
mos c general . 

Posso a«se^rurar que r 
tropa é cxccIScnte, t j •. i 
mentos, que é prei r» 
imaginar o que slo, embu 
marche firme e disposto a 

Tc.o r. submissão do sol 
uado, consciente tio s-.u dt 

Por minha parte, a íniir 
pação. 

Verdade é qne r e e b s o 
seus superiores, e muito 
do general, que, com cah:: 
remove as diffi u' ia 
i.ioral dos coidados. • 

anar . i a p r o v n í : 
«doa hygier.icos, 
ura dia sob um 

Mupiri, onde 
n d- dus febres 
•.-oui o grovM j 

Iviircnabaqu-, w. 
VI ni fluvial < 

com missa rí ado de guerra 
anitar 
Mp- Ei 

sour 
F '1 

exemplo dos 
f 'pe« ialoientN 

O governo recebeu carta 
Pendo, d&îaùa ue 28 de ! 
Kurenabaquf, communie'n.io que 

H l * » ^ ' 
enat t ropas k-i n«'iia;n e n e* 
con :í-;V.s. possuindo t iveres sttí': 

<!o 

1'ClliJ 

d. s-

SEMANA SANTA 
O d í a d o l i o ti ( e m 

azul I ia esplendido "orn u n c ' o 
i-iri. 'i -iispcratrra, mé- ia . Mu::.» 'ou-

-rrencia popular nas ruas dirigindo-' 
:tn romar i i ás cgrej.-M. 

As diversas rej aríiçC-s pnbli as esta-
J-jaes e num' i: a es eor.servaram-se fe 

,i i.is «'X••••••to a Dire»-toria da Justiça, 
:ue fii'iccior.ou at-' a'» ir.el i-dia, approxima-
'a.n •• tendo os respectivos funecioua-

s , -i^ •.: la o p-:.*o. 
N't.} fur. • io:.ar.a:a rgualmcnte os ban-

. s, ; s «g-. L i bancarias,- cs egecipto-
' j : < •';•. 'Us H,. f - r ro , a P Isa o a 

com pallio e rrnz alçada, monsenhor 
Julio Tonti, num io apostolico 

8'íguiu-se, í s 10 *!i, solennlssima missa 
pontifical, com assistência ao sólio pe-
las djgnidad do Cabido, servindo como 
mestre de ceremonla o padre Francisco 
de Campos IJarrctto, vigário do Arraial 
dos Soui&s, havendo comrautihão geral e 
procissão pelo interior da egreja > ora o 
canto do Vexilla H f/i , sob a direcção 
do maestro Comes Carüim. 

Após a sagração do -antes 01« 
os enfermos, caieel amenos e coi. an-
dos, deu-se a tocante cerimonia da des-
uudação dos altares. 

Terminada a mis-:a. o sr. d Julio 
Tonti ? i acoiopaohaao a , por todo o 
Cabido. (lero e sen.inurist.. •, aí«, o mos-
teiro de 8. li rito. 

A s 6 horas da tarde, realisou se a ce-
remouia «1» f.ura-jiéx, capitulada pelo ar-
cediago dr. Francisco de Paula Rodri-
gues, pregando o sermão do Man iato o 
arvipreste E z c q a a s Calvão da "ontoura, 
que tomou por therna a palavra el-
viiia. 

0 cauto dos responsarlos foi entoado 
pelo ( '.ro, sendo a musica original do 
regente da orchestra m..estro O , n r s Crr-
dim. 

A'a 7 1i2 h« ras. teve inicio o so l u!K 
officio de Tr 
uá JO JrJ 1; 

vhs, que se pr 
cs da nolle. 

ou ate 

NO 'ARMO 
Missa soletine ús -S hor ; e commu-

nbão geral dos membros d ordem, de 
outras corporações existentes naqurlla 
egreja e demais fieis quo se a pr-se..ta-
ram convenientemente preparados : ex-
posição do 8 . 8 . Sacramento, respectiva 
mente guardado pelos irmãos terceiros 
o membros do Apostolado da Oração, 
de conformidade com as nominal »** a f l i . 
xad s na sacristia -. desr.udp.- ào dos al-
tar»-. 

A's c, horas da tarde, realign»• • s - ns 
solennir'.ades do Lara /u 

LM P. ll LX EL» I 
A s 7 I or-s, m 
icháo geral, 

iee'0, desnU' 
A s (J horas 

TO 
mfr.sa solenni j eom-

exposição do S S. .Sacra-
•çAo dos altere*, 
da tarde, a cí-rcuior.ia do 

•N J.S 
A s J 

sob nue 
do 8 S 
tar' 'S. 

F. M 

r.JiMi.rjios 
1 horas c meia (ia manhüu 

a commuuhào geral, \ 
. 8airamento. desnut^ o 

noras, 
ral, pi i 

no sepi 

soient 
xpo.îi«, 

,:U laçào 

ILASIO LO S. r-fUAÇiO I'E 
Ji.hCi-

A» 0 lu meia, misRa solenne, 
e procissão, desnuda-
e exposição do b . S . 

( irnniunhào g-:r; 
• à o dos altares, 

ramênto. 
A ™ d i.orus d:i tarde, ceremonia do 

J.nrn-\>i- c serin; o d' Maii'tatnm. 
A s hor . s e meia da tarde, officio 

solenne de Trev.°s, c sermão da Insti-
• i!.,ao do r S. s.u'i amento. 

exposi« 
.VA COT.'SOLAÇAO 
A s 7 Loras, ••. i.-.sa solenn' 
i SS. 8aera;i.e to, commun 

i ij heras da tarde, a ccreniouia do 
h;:vendo sermão do JVanda-

CO-

Ora. 
•f 

io C » \V.' 
suas tas 

t T "S 
Qt'AltTA TENTATIVA 

mergun-ias c dcsaponta-Jc ro:iÇ :bcu elle o r, 
e u que elle seri . 
fots.'m quaes fi.ss 

O Paia conclue o seu editorial de 
hontera com estes períodos, á ercã das 
recentes occorrcucias ua ironteira do 
Sul : 

«Deante do um povo mui o mais f r u o 
do que nós, a nossa condu a n l o pode 
deixar de ser a mesma. Km jora con-
demnado pela nação inteira, o ultraje, 
feito á mão armada pelo desnaturado 
caudiliieto da fronteira rio-grandense á 
soberania do Estado Oriental, deve s r 
qu in to antes cait igado. E esse castigo 
será muito mais nobre, edificante o di-
gno, se fòr infligido antes qu j as quei-
xas dos offendidos venham juntar-se ao 
clamor unlsono dc Indignação quo s-̂  le-
vanta entre nós em todos oi corações 
part idarios 

Cumpramos essa dever de honra, e 
mostremos ao menoa qne, na politica ex-
terior, esta malsinada Federação não ê 
nma manta de retalho«, com uni .->obe-
rano em cada Estado e mu sal r apa em 
cada pretoriano de fronteira,» 

* * 

O s r . Francisco Nicolau Baruel, pre-
sidente da Associação Commerciai, deste 
Estado, teva a gentileza de mandar mos 
t rar-nos o seguinte telegrsmma quo re-
cebeu do nr . presidente da Republica: 

O ministro da Fazenda, que teve co-
nhecimento do vosso te legrsmma e do 
de honrado« negociante« dessa capital 
sobre o mesmo sssumpto, está providen 
ciando. —Saudações— Bodrigue* Alveê. • 

Chegou ante-hontem a Montevideo o 
conselheiro Jos4 Francisco Diana, ex-mi-
nistro de Extrangeiros do gabinete presi-
dido pelo visconde de Ouro P r e t o . 

Em Rio Grande, tres meninas brinca-
vam descaída lamente com uma bala da 
canhão-revólver, «chada numa casa em 
leilão. Explodindo o projéctil, os estilha-
ço« feriram a« crisnçaa gravemente e 
causaram estragos nas casas adjacentes . 
Uma das meninas teve de soff rer a am-
putação da mão direita. 

O s r . coronel Charles Page Br .an , 
cera-nomeado para o cargo de píeni-

lotenciario do« Esta dos-Unidos em Lis-
)òa. é esperado naqnelia cidade co dia 

20 do corrente. 

guinte, 
i-utor, 
quench" • 

Veriiicou eue na 

vo i 
pu, a a 

fortaleza havia u n a 

I m e n l i i ã n e a k « 1 1 de abril, extrac-
H li J 083 - MOUNa çio tnfallivel— aoo 
C O H T O S — Ninguém deve deixar de 
habilitar-se p a r a est« grande loteria, 
comprando o« bilhete«, de preferencia, 
na agencia geral, rua Direita— 
CNICa essa qae tem vendido gnmdea 
prémios—J r i . í o A j r n n m de Abbíc. 

guarn ção de 31 pr:.çns e mais o coí.i- ; 
nuodautc, major Lobo, uai tenente-aju-
dante, um almoxarife, nm aifcrt.s cOti:-
maudaute do ueslaearieato, t::r. fcrrlef, 
nm a ' r l ano livre, quo fazia o sefiCjo 
•Ia guarnição, o alguns pr s o s - a o t o l o 
11 p-ssôas para s" vencerem, o ef"»;-
cta r s i uma fugida do dia, afiru de toj 
nar xoberlo o plano da evasão. # 

Dirigiu-se Falcão a^ preso Lnl.: A a fé -
nlo da Silva, scntenclvio a galés, c dla-
Si-lhe; «Estás sentenciado a galés e Min 
esperanças dc liberdade; entretanto, «a 
guardares segre io e promettares f j t i r 
o quo cn te disser, dxr-fe-ei a libcrdaria^ 
— «De que s i t r a t a r Estou proripto» 
«D-? dar fugida a Pedro Ivo, para o quo 
'« toa preparando gant»» disposta pahi 
unta sublevação, fugindo os s bleyaCjs 
com P^dro Ivo e eu, o m todos, e s e r -
mos todos garantidos por pewOas poiía-
rosas.» 

Abraçou o pr?so a iJêa e pror.iíttátj, 
ao lado «e Falrão. m o r r t r . se foaso ocv-
cUo; respondeu-lha este: «Por saber Tjne 
t s valente é quo to procuro; urna voz 
quo se m^ falhar o ilculo e r.^.c.-sitsr 
bater-me. os adversários são r . a í tos^e 
preciso de quem m * a jude ; o bater-^ir-
ei com quem s i apre«« .:tar, até veater , 
ou morrer». 

DIriglu so Falcão ao pr?so Simplício^ 
f»»z-lliO egual proposta, qt:.; íoi peta mes-
ma fór n t abraei. ia Dírli ln-se, depois, «o 
soldado pernaratracaso Xosé Antonio, n 
quem falon em nome do partido liberai, 
c ficou saM&feitissitao com a respos 'a 

?|na obteve, o que o animoa p a r a aia^a 
alar ao cabo do destacamento. íac õ 

pernambucano, que por soa v«z garasttf i 
a Falcão toda a sca lealdade. 

Era jd a l ta noite e recolhei-se Falcão 
ao seu leito, spparenteraenta para descal-
çar: mas ahi é qne «lie «s mirava no a -
pelho vivo dos seus projectos e por t m 
instante estrcmccea ao contemplar aut». 
havendo apenas q i a t r o homens »eddzWos-
Pedro Ivo era o T e elfa Falcão, o 
nm cumero muüo l imitado para s s > 
prehender e vencer toda a gnarniçãe, 
constantemente espalhada, e 0 i r t ama guar-
d i conatantc e d nas sentinellM, e dial: 
comsigo: «So ca pilhasse, ein certa hçfs , 
a todos Jantos, era uai só logar coma a 
coz inha . . . era o que ser ia mister c o s e -
guir». 

Para í»íoí lembrou se de fszer ama l l 
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NA IO A 5I011TE 
A's 8 horas, missa, eom 

C ral ein seguida, exposiçà 
ramento. 

EM H TIIEREZA 
A s 0 horas e m ia, mis.-a solcnne, 

• -.laia pelo arcipreste Ezequias Calvão 
íe Fontoura; commuuhão, procissão e 

erposição do SS. Sacramento; exp ç-o 
do Santo Sepulcro. 

A s (J horas da tarde, Matinas soluo-
nes do officio de Trevas . 

KO BAVCTUAIIIO DOCOBAÇÃO L»f! MARIA 
A s õ horas da manhã, abriu-se o 

templo, e os padres estiveram prora-
ptes a ouvir es confissões dos que se 
apresentaram A penitencia. Por diversas 
vezes, foi duda a sagrada commu a 
(ap lla do Bom Jesus . 

A's 8 horas da manhã, houve mlr-s.a so-
ler.ne com ecmraunhSo g- ral. sendo feita 
a exposição do Santíssimo Saeram-nto no 
monumento. 

Durante o ('ia e á noite, p r r m a n e c u 
exposto o Santíssimo no monumento, ja-

guar ia os archlcoofradoi de a:n-
bü3 OS E''XOS. 

horas da tarda, of í iuo de Trevas 
com toda a soknnidadc. 

A\s 7 horas, houvo sermeo da inslitni-
ção do SS. Sacramento p- o j a. rc 

onar.o Florcntiao Simon, 
r.ii sjo FRAXcisco 
A s 8 horas e m^ia, miyçi solcnne. - ;m-

n.-inliao gera 
ia;/,-. 

r* tra 

cl .'ad ; 

r ia , j-
ij-i'la 

'Cf 4 
zlnt«! 

' . r . 

fa a 100 réis o bilhete, tendo por s>*r 
g ran ia ama M a cair» de liaiio, enja H 
tracção deveria ser fe i ta na cozinha. 
a presença de todos os qoe fossem 
ta iorea de bilhete«, o« quaes dev 
Isnçar cs dados, e o qoe maiores 
fizesse aeria o doao da calça, ç . -
tracção deveria ser sanaac iada para 
oecasiio «m que lhe fosse conveniente t e r 
todes reunidos. 

Nos dia« de domingo, costumava I 
missa aa fo r t ahza . v inde o v a «ate 

am 

cm 
a s? 
04 c 
comi 
xareiU o uan 
m e r v " r s<. 
cha ben. e á 
mesmi .Iii, 1 
minar, ella 
t i f icnr-sc de 

m ( ara 

i sa marre c 
. jH- j , afim ' 

a ' a 
, dei-
vosía 
\i fu-i po r t a da co/.i .i.u j i 

oft« me dê p a r e » . Ne 
c io teva oecaaião de t : 
smo. a dit» por ta a c 

Marciano tia ha tumr .uiv»t-«v que 
dn o q u i lhe tora ordenado. A port, 
ehava perfe í tamsnts . 

Cbíl Veylüa, legítimo 
V e s d s - s a u o Ca fé Mnrgziidz 
Oomm.ntando a abertura do nm cre-

dito de IV) cento» pelo governo federa!, 
para auxii?ar estados e a exploração 
de mii.as de carvão r.o Pará— escreveu a 
Oatcia do Commgrcio, da Por ta Alegre, 
o seguinte : 

•Começar agora estudos para explora-
ção fotnr.a de jazidas, quando . r.o Pio 
C r â n i o da Sal j.t estão feitos I n muito 
t^mpe esses t rabalhos pela iniciativa par-
ticular; quando em no*so Esi i d o i i ai 
minas estão em plenissin.a actividade, a 
cem metros de profundidade, cGrn 7 !:i-
loineíro« de galerias amplamente rasga-
da« e percorridas por uma es t rada de 
ferro do tracção animal; aa.an Io essa in-
dustria apenas necessita efe nma protec-
ção capaz dc impulsionar o sen movi-
mento. é, ao nosso vêr, começar errada-
mente o caminho a percorrer . 

Parece-nos qao seria de mor vanta-
gem iniciar e movimento, dando um sn-
lÜi", embora menor, á« mina« de carvão 
de S . Jeronjmo caio mine^eo já é ce-
nhecido. ess virtude mÊm»yetiâm «e«ly-
mm i q w í » sida «nfcmettido e p«la 
i r r l k sçào preliea q u ; lhe téos dedo «s 

m tetestiiea, inclasivc a do gax de 

•o ll ' 

A egre ja â> 1Ï 

a l ta r :; 
Sacrai 

cscadar 
i los 
íías. 

a egrt-ja fui totaí-
a u ':</. eléctrica, notan-
e..tra' ' i da eapclla et»* ao 
de sfOt) focos coloriU »s 

, os quaes davam um as-
ao espaçoso templo, 

rvou-se, durante a solen-
-/>/', c officio de Trevas. 

.X r » grandes lustros de 
tios candelabros das 

m v i o primon pelo gooto 
: acntação da eapclla-
i num verdadeiro jar-
r, erguia so o throno 
eato. formado por r.ma 
a, c ::rlc c>tavam collo-
cate os caalicaos co.u 

ns a.. iaç3 
.'.'s ') boi 
NO ROFAlifO 
A's w liorr.s. mis-, 

ral. para os irtnãos, 

exposição 
jirrenne, v 
ires 

ifíicio de Tr 

Jo , 

cm se 
Ção do s S. Sacramento. 

EM SAN TO AN. ON IO 
A s '.) horas, missa r a n \ v 

sição do 8 8. .Sacramento. 
EM S. GONÇALO 
A's 8 heras, missa «olenr/ 

geral, pro< i 
I '( .villa Ura «nto do 

altares 

SO SEMINARI» E1MSCO 
A's 0 horas da manlü 

«ima, ecmmunhflo geral 
desnudarão d-.s al tares 
S . S . Sacramento. 

DJS t r i l a m « , los palpito« e do * ro, 
pendiam eúst.-s.is colchas de damasco. 

Não fo : , poi.-rn. de menos gosto e nem 
a ornamentação era inferior, na egreja 
do Cai mo, onde o S. S. Sacramento # et » 
ve exposto durante t«>dn a noite, sendo 
guardado pelas irmãos da respectiva ir-
n-.andade. 

O templo esfsva profusamente illurai-
na Io a laz incandescente. 

A elegante egreja dc Santo Antonio 
foi também objecto da curiusid; ie dos 
fieis cathoÜcos. Apresentava magnifi i 
ornamentação e eonsorvoa-sa durante to-
da a noite profusamente iilominada. 

O al tar-mór. donde se ergnia o thro-
no do S . Sacramento, estava rcsplan-
descente de Inz. 

A capeüa-mór foi transformada num 
verdadeiro jardim do deslumbrante as-
pecto. t raba lho esse que honra os méri-
tos do a rmador s r . Claodio Pedroso. 

Magnífica foi também a Impressão re-
cebi!.' nas visitas ás egrejas dc São 
Frauefs 'o , S . Benedicta» Remedios, São 
Gonçalo, M«rte, Consolação, São 
líeato, Cor? .ão de Jesus, Coração de 
Marií», Capella do Semioarío, Santa The-
reza e ou t ras . 

Para todos "ssee temp!oi afflaia des-
de so eaaí r da tarde até por volta de 
meia-noite uma constante romaria de 
fieis. 

Nas d i re raas egrejas de S . Paulo rca-
lisnrarn-se hontem as T f É r f f l sokn:;í-
dad< s : 

VA CA TU E D* AT, 
A*s 10 hora« da manlii , foi reeebidti 

•olsaaeaiect^ p e r todo e Cabide e eiero. 

—Alem des«-
s a s r e z a d a s COÍI 
gera!, nas egr. 

s, ho 
auticos e to-nir.u 

de Santa Cecília 
horas e meia e í» horas d:, inanira, ha-

vendo também expos! 
mento: na de Santa Iphygenia. i':s 7, 
horas e nm quarto, e ús ÍO horas e meia. 
e n i matriz do P-raz. i s 8 e 10 horas, 
exposição do S . S . Sacramento, 

f i o o o a m a n h ã 
v 

Eis o programma das soicnaidaJ«-» a 
se reaiisarem hoje e amanhã nas diver-
sa» egrejas da capital : 

NA CATHEDRAE 
llojc- A's 10 hors« e meia da manha, 

missa dos prés ar? ti ficados, por monse-
nhor Julio Tonti, sermão da Paixão pelo 
arcediago d r . F ra nisco de Paula Ro-
drigues, canto da Fassio, adoração 'la 
Cruz c procissão para cu'.erraoieuto do 
8 . S . Sacramento. 

A*s 5 horas da tard", officio solcnne 
de Trevas e. em seguida, procissão do 
Euterro do Senl.cr, qtw percorrerá as 
m a s do costume. A entra i« haverá ser-
mão da Soledade, pelo eoacgo Jnho Mar-
condes de Araujo e Silva. 

Amanhã— A s 10 horas e meia da m a -
nhã, canto do Exultct, das propheciaa, ben-
çam do fogo novo, cirio pasehoe! e pia 
baptismal, canto d-- ladainhas i e Todos os 
Santo», e em seruida, missa soîenne de 
Aliei nina, cantada pelo thesour-íl-ro-inór 
concgo Antonio Augusto Less«. 

HA BOKBIA DO <'AhMO 
Hoje-W—** do- jprwwiliftea 'o». i ao* p isaeut i r raoes , is 

horas da B m i i i , aforarão d« traz 
prorlssão do R.8. Sacramento De tarde, 
á s 6 horas e meia, eefcrtee Fia Smerrn, 
proei-sio do Enterro de Senhor e 
m*» da Soledade. Dfrtrifeefção de 
la« ao» pobres da Ordem. A pari* 
cal estará e jcf iada a e a u w t 
C a r t e . 

Amanhã— A's 8 horas, beooam do 
rogo novo, canto do Ixaltet « bençam 
do Cirio 1'asehoul, canto das Propheciaa 
pc.os irmãos Terceiros e dos Ladainha» 
"os Santos, missa de Alleluias. 

NA EGREJA DA IlflA MORT* 
Hoje— A's 8 horas, missa dos presan« 

til n ados, e, A noite, o Passo do Seuhot 
Morto no tumulo juneto ao Calvario. 

NA EOIIBJA DE 8. BENEDICrO 
J/o/r— A a 8 horas e mela, o offtcte « 

u .s:,a dos pre»antifkados, adoração da 
Cru/., canto da Paixão e procissão. 

A's 8 horas da noite, procissão do En-
terro do Senhor. 

A uuiIuI—.Yh 7 horas da noite, 
ioúÇ '0 dc- Nossa Senhora. 

A EUUIMA DOS RF.MEDIOS 
y/ /' '—A s 8 horas e meia, missa e 
i dos pr< santificados, canto <ia 

ra&sio, adoração da Cruz. 
A'« í) horas da . noite, procissão do 

Enterro do Senhor. 
Amanhã— A's 7 horas e meia da nofc* 

te. coroação de Nossa Senhora. 
NA nOREJA DE a i o BENTO 
lloje— A s 8 horas da manhã, m t a u 

den presantiíicados, canto da Paixão,* 
por tr<s sacerdotes bonedietinos, can te 
d • Ujnuni ('rireis, adoração e exposição 
da Cruz. 

Amanhã— A'a 8 horas da manhã, ben-
çam do fogo novo, cirio paschoal, canto 
das prophecl.as, Exultei, ladainha dt 
todos oh Santos, vésperas missa solenne 
de Aiieluias, havendo ao Evangelho ben-
çam fio cordeiro paschoal. 
NO SANCTUARJO I>0 8. CORAÇÃO DE JBSCTS 

lloje- A's 7 horas e meia, missa dos 
presantificados, adoração da Cruz, cacto 
do Vfxiüa reffis, procissão e exposi-
ção do Santo Sepulcro. 

A s 2 horas da tardo, Via Sacra, ser-
muo dar, Sete Palavras. 

A's r, horas, officio de Trevas c ser-
mão da Paixão. 

Amanhã—As 7 horas e meia da ma-
nhã, canto das prophecias e ladainha 
todo.3 os Santos, bençam do fogo novo .j 
cirio pas-boal, missa solenne de Alleluias. 

NA EGREJA DA CONSOLAÇÃO 
j jn jp — A's 7 horas da manhã, mis-

sa los presantificados, cauto da Pa 3 si o 
c. adoração da Cruz, canto de Vexilla 
tícjis. 

\ s 7 horas da noite, procissão do 
E • -rro, que percorrerá as ruas Conso-
laçào, lírauiio Gontes, Sete dc Abril, lar-
r o ca Republica, rna Marquez de Ytú o 
Lego F re i t a s . 

A' eutrada, haverá sernião da Sole-
dade. 

Amanhã—A'9 8 horas da manhã, reis. 
sa de Alleluias o demais offieios do dia 
A s 8 horas da noite, corCação de Nossa 
Senhora. 

NA EGREJA D » ROSARIO 
Hoje—Missa dos presantificados, $s % 

horas; ás 7 horas da noite, exposição do 
Senhor Morto. 

Amanhã— Missa solenne, án 8 horas; i 
tarde, coroação de Nossa Senhora. 

KO RECOLHIMENTO DE 8 AN TA TIIEBEZA 
jfoje — A s C horas e meia da manUD. 

missa dos presantificados, canto da Pai -
xão, c m musica do André da Si lva; 
adoração da Cruz, canto do hymno Ve-
xilia At //w, pro«.Í5«Ío òShc 
do Santo Sepulcro. A's G heras da tur -
de, officio de Trevas o exposição do 8-j-
nhor Morto. 

communhão Amanhã — A's 0 horas da tarde, co-
<*o S . r-a- rôação do Nossa Senhora com os canto* 

do Magnificai o Regina Cali. 
NO SANCTUARÍO DO CORAÇÃO DE MAR'« 
Hoje — A 8 C horas da manhã, medi-

tação com iníí r,nédios de harmoniflm. 
A\s 8 horas, missa dc presantif icados 

com o canto da Paixão c a adora cão do 
S . Sacramento. Lignum Crucia. 

Vs li» horas, exercício das Tres H o r a s 
da Agonia, com sermão das Sete Pa lavras 
c intermédios do canto. 

A s 7 horas da noite, terço o sermãa 
da Soledade, terminando com o canto do 
ò'la'jat Mater. 

Amanhã — A s 7 horas da manhí , 
começará a bençam do fogo c da agua o 
mais cere moinas deste dia, acabando cons 
a missa de Cloria. 

A s tí horas o meia da tarde, terço e 
canto do Peginu Cali. 

NA I.' .REJA DE 8. FRANCISCO 
Uojf—A's 8 horas, missa dos presant i -

ficados e adoração da Cruz. A's 61/» t . ho-
meia, officio dc Trevas, ser inão/de 

Euixáo de Nosso Senhor, pelo irmão- mi-
nistro rcvmo. dr . Francisco de Pattla 
' 'odrigues^e exposição do Senhor Morto. 

Amanhã—bençam do fogo novo, can-
to «io Lxttltet, prophecias, ladainha 
Santos e entrada da missa solenne. A* 
noite coroação de Nossa Senhora. 

NA EGRPJA DE MANTO ANTONIO 
Ho —Missa dos presantificados, ás 

'.I hor os. 
Awiuhã— Missa cardada, e ás 7 horas 

ua r. coroação de Nossa Senhorá. 
NA 1'ilil JA DO ROSARIO 
lí</c— Missa dos presantificados, ás 8 
n s . A s 7 horas da noite, exposição 

do Senhor Morto. 
Amanhã—Missa solenne, ás 8 horas: A 

tarde, coroação de Nossa Senhora. 
VA • • ATEI-LA DO SEMINÁRIO EPISCOPAL 
Hoje—Aí> horas da manhã, missa 

do« | :e«jantifi-adofl c .adoração da Cruz. 
Ama >hã—\ s 0 horas e mela, missa 

de Alleluias 
NA EGRE/A DE s l o GONÇALO 
Hoje— A's 8 horas, missa e officio dos 

presantif icados. Ao meio-dia. começará 
a to ante cercmonia das Tres Horas de 
Agonia, que costuma ser feita somente 
nesta eg re ja . 

Consta a ceremonia da exposiçJo á q 
'/.:adro do Calvário, em tamanho naUiral. 
Haverá um sermão constante de neve 
; artes, sendo uma introducção, sete cor-
respon • nt s ás Set»i Palavras de Chris-
to. na Cruz, e a ultima sobre a Cruz. 

Cada uma acesas nove partes corres* 
ponuc tarabem a uma par te musical cu-
jo caracter condiz, perfeitamente, á com-
mo vedor a scena ^o Calvario. 

O sermão será pregado pelo padre 
Luiz Rossi, e a maricá é de composição 
do mr.estro D'Arce. 

Amanhã —A s 8 horas, missa de Alle-
Iuia. 

NA CAPELLA DA L1REHDADE 
Hoje — ExposiçJo do Senhor Morte 

das (O hora» da manhã até á« 10 horas 
da noite. 

NA EGREJA DE S. PEDRO 
Hoje—Das 5 horas da tarde era dean-

te, exposição do Senhor Morto. 

O sr Julio Antunes de Abreu, agent a 

geral das loteria« d« capital federal, aví* 
sa aos seus numerosos fr^guezes que p r e -

tende mimoeeei-ee com duzentee paco-
tes de conto de r«i», como as festas d s 
Pasehoa isto porque lhes venderá a sor-
te grande da loteria « extrahir-se « s e * 
nhã. e qne o res te do» büheiee « t á A 
- enda na agencia geral, rna Direita, 3» , 

Domingo, na areai da Ea varia, ef fe-
etuar-se-á na reskieo-la do conhecido 
industrial d . Fraeei». * Oísmh» 8 * 
lauto slmoço «e «r. eoroael Carlo» Tei-
xeira de Carvalho, ex-consui da Heaf«* 
nha em 8 . Paulo . 

Esta demeostraçio de apreço ê 
movida por ama rammVmão de «s 

des» uda Ûo do 

ás 8 

2 0 « f o n t e s 
a. 
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TELEGRAM MAS 
SíiTiço (ijtecfaI ti O Commerct» 

it /Silo Paulo 

MO, 1» 
Ainda hojo. houve falta do agua em 

quasi toda a cidailu r nos subúrbios, 
considerando-ne i l luiorhs as garantias 
promettldus pelo goveru». 

Consta 'juo nrrcbcui.uain outros ^anos. 
e an rcelumucGes <juc foram levadas a 
lo ipec tom do Obrus Publicas deixaram 
do «er atteudidas, porque ella estava fe-
chada. 

A s i t u a d o parece que sc tornará muito 
ifílictiva. 

RIO, 9 
Os jornaea da tarde unanimemente een-

íurain a incúria que * si i > revelando os 
• rs . Lauro Mliller e I»i r»iho nesta ques-
tão de abastecimento de agua â popu-
laçio. 

Pilo será para Pxtranlinr qne novos 
distarbioa se dêtn de um momento pura 
outro e com mnifa • lolfiicla, pois tios 
•uburbios os ânimos acham-se txai ia üs-
•imos. 

Em muitos bairros 3o lia uma g->'la 
de agua nas torneiras ; -ve quo. o ro-
•er?atorio do Morro u i ' .uva está quasi 
•azio. 

RIO, 9 
E' e i l raord iuar i i a <*o 'orreneia de 

publico em t i t ias as e^- c s : aia-
«há. A visit?.«;Jo ás r. < > : «de 
nrn aspecto de «xtraonl inaiu v i ,ão, 
desde as primeiioa horas ou noil-.-. 

RIO, 9 
Por um motivo fútil, ao meio-dia de 

koje, o proprietário de uma taverna uo 
bcoco de Bragança assassinou com mu 
Wro de revólver o individuo Florentino 
Costa. 

O assassino é de nacionalidade portu-
guesa u conseguiu escapar a prisão. 

RIO, O 
O povo confiou nas garantias que o 

governo mandou publicar peia imprensa; 
tntretanto, a falta U'agua está <'aUa vez 
tnsis sentindo em toda parte. 

Numerofaa pessoas afliueui us redaç-
õ e s uos joruaes, para quo sejam recla-
madas providencius do uiinistro da Via-
çlo u du Inspector das ü l r a s Publicas. 

RIO, 9 
O dr. chefe de policia expediu circu-

toros nos delegados, recommeudando que 
0 stvíço do policiamento nua ruas e nas 
e g r e j a l o s s * auxiliado pelos supplentes. 
Ordens severas foram da<'as prohibiudo 
u exhibiçilo de judas. 

RIO. 9 
A poli.ia coutinúa em activas diligen-

cias para descobrir »"•> assassinos Uo ca-
pitalista Costa Pinto, mas at« agora na-
da conseguiu apurar 

RIO. 9 
O jornal El Mcrcnrio, que se pubjica 

er;; Santiago, telegrapliou ao Jornal do 
Iiitt. ii pedindo cotnmunicaçio exacta do 
dia da partida do cruzador Barroso, 
3 tic vai visitar cs portos do Pacifico. 

RIO, 9 

Foi preso o celebre cabo Malaquias, 
ndigitado auctor do assassinato e aesor-
lens qui; se deram nesta capital em IH 
3o fevereiro por occasiSo das eleições. 

A prisão foi effectuada na estadão do 
Conimarclo, onde o facínora se havia 
escondido, em casa de um seu parente. A 
força de policia, composta de 10 pra-
ças c alguns agentes, cercou a casa em 
quo Malaquias so achava, il 1 hora da 
madrugada, e o intimaram a cntregar-s-3 
u prisão ; esto fez fogo sobro a força do 
policia, que respondeu atirando para o 
nr. Afinal, entregou-se á prislo, sendo 
mettido em um vagüo da estrada do 
ferro Central e conduzido para esta ca-
pital no trem que aqui chegou tis C ho-
ras da tarde. 

Cfcttfrrai, aguardava a che-
gada do preso enorme massa popular, 
que o acompanhou a'ó á Repartiçflo Cen 
trai da Policia, sonho ahi recolhido uo 
xadrez. 

RIO, 9 
Entraram hoje os seguintes vapores : 

Magellan, Grecian Prince, Ilavejiusi 
Merchant, Londres, Orai ia e Loun. 

RIO, 9 

Proscguo o inquérito sobre o desfal-
que na Contadoria da Guerra. 

FIO, 9 
O menino Arlindo, de 3 annos de eda-

le, quando brincava hoje no elevador da 
»rigada policial, eahiu de uma altura de 
Í5 metros, achando-so em estado g rave . 

RIO, 9 
Suicidou-se, com um tiro do revólver na 

cabeça, o s r . Leal Nunes,ex-funecionario 
do Banco da Republica, deixando decla-
rações de que foi levado a este extremo 
por atrasos de negocios c diificuldades 
de vida. 

K s a c r s m o r t 
MADRID 9 

Todos os capitães dos portos ultima-
mente demittidOH foram reintegrados em 
seus cargos, excepto os do Vigo e Bil-
bao. 

MADRID, 9 
O chefe do part ido liberal dirigtiá a 

acção popular no proccsso con ra os .go-
vernadores. 

No proximo domingo se roallsarJo me-
etings organisados pelos republicanos. 

GIJON, 9 

Os estudantes realisarain hontem um 
kneeling para protestarem contra os úl-
timos succesaos havidos em vários lega-
res da Ilespanha. 

Depois do meeting, houve grandiosa ma-
nifestação na qual ton aram parte c'Tca 
de 7 rail pessoas dirigidas pelo alcaide. 

BARCELONA,9 

Os operários das fabricas de seda ape-
drejaram o convento >ie freiras, julgando 

3un estaa faziam concorrência áquella in-
ns! ria. 

MADRID, 9 
Telegrammas recebidos de Melilla di-

tem que as lactas entre as forças do sul-
tão e as áo pretendente continuam pro-
ximo 4 essa pra'4a de guerra. 

MADRID, 9 

O chefs das t r o r a s que continuam 
leaeB ao snltSo solicitou do governador 
militar da Melilla permissão para des-
embarcar alli 4 cauliõe*. 

O governador re^nson respondendo 

âue a concessão implicaria em quebra 

a neutral idade. 
SSo esperadas hoje diversas manifes-

taçíes tumultuosa.*: a policia toma pre-
caaçòes para reprimil-as. A guarda cí-
vica está aquartelada. 

BUENOS-AIRES, 9 
-asss depois de amanlul para a 

«rra o comroissario britannico «ir 
iich que se despediu hoje do general 

sendo troca-los affectuosos cum-
f r imênto i . 

1 d f t n d e numero ds habitantes desta 
•»pitai retiraram se jpara o campo, onde 
p a t a r i o a Semana Santa. 

O feoeral Roca tarabem partiu para a 
0M estsneia 4« La Larga. 

BI EN03-AIRES, 9 
L Bntre os «»temo« argsntino e nrn 

- i«Ytd! 

Eni dezembro do corrente anno, u t r i 
inaugurada com a maior sotennidade 
uma estatua a Jesus Christo, na linha di-
visória da Argentina com o Chile. 

8ANTUG0, 9 
Durante a permanência dos officlacs 

da marinha brasileira nesta rupital, o 
cidade será brilhantemente ilhiminada, 
seiido armado muitos ar» < j que produ-
zlrûo um magnifico effeito. 

O cruzador Capitan Prat irá U l*u-
ropa para mudar a artilharia. 

PARTS. 9 
O conselho municipal, em stssào de 

hontem, emittiu um voto contra o prose-
guiraento da questAo Dreyfus. 

PARIS. 9 
Comimralcaçt'es recebidas de Pckim 

inforii.am que o guverno dos listados-
ruidos, por intermédio do respe; tivo mi-
nistr , apresentou ao governo chinez o 
vale da indemniaai.îlo pagável em ouro. 

AMSTERDAM. 9 
Tolos os empregados dos serviços mu-

nicipaes declararam-se em grève. 

ROTTERDAM,O 
í EstSo em grève 3.O*MJ trabalhador s 

das docas. 

PARIS, 9 
j O Petit Journal diz que o governo 
{pretendo enviar uma cxjW'ïlçà ;ilirar 

composta do 2..VK) homens, p • repri-
J mir a pilhagem indígena eai buiaiu e 
j Sefra, na Argélia. 

YIK.WA, O 
Correu aqui o boato de que o cousul 

ri.sso Mitrovitza foi morto. 

MONTEVIDEU 9 
Foi revogada a disposição da lei que 

limita a entrada do membros da* con-
gregações religiosas em territorio uru-
guayo. 

H A VA, 9 
A Camara votou o decreto de repres-

sôo dos grevistas. 

ROMA, 9 
A cidade eshl cm tranquiilidade abso-

luta. Ficou hojo eacerradj o Congresso 
historico. 

K A POLES, 9 
A esquadra'russa seguiu para Argel. 

GÉNOVA, 9 
Chegou á este porto a divUHo naval 

norte-americana. 

COMA, 9 
O rei e a rainha e o sr . (iiolitti, mi-

nistro do Interior regressaram a esta 
(idade. 

BUENOS-AIRES. 9 
Picou eorstitu'da a commissào directo-

r a da exposb.ào de hygicne. 

GÉNOVA, 9 
Sabe-se que a goletta Gemma sosso-

brou a sahlda do porto de Marselha. 

PELO 170330 ESTALO 

S n n t o a 
r>lz » Cidade dr Santos o scjfiiint, : 
• L'orre por toJii o cidade que o Uluti-
«presMitado 4 Camara pai» s r . dr . 

iijlüiulunte muuiciptl cila Pirado o nto 
1 l'Tera cora a cs rl |ilur«ç(o. 

Mzcni lambem <|uo nm «*-verc»1or que 
fazia pari« da coitimiM&a de Fazenda 
tem o balando exacto, o qual. por mia 
vez, uSo confero com o apresoi:lado e 
publicado pelo Diário dcHanto?. 

lvu> c muito grave, peio que espera, 
mo» <<xplici(ilca' do sr. dr . iulondcnto. 

íScrü verdado ? . 

C a i n p t i i u s 
I>a Cidade de Camjiinas transcrevemos 

o seguinte : 
•A s ú horas da tard» de liontein. veiu 

da capital uni treiu especial trazendo o 
delegado auxiliar dr . José Roberto Peu* 

Q u e i x a — O ] iMgoclanU I i r . Que.A^ 
dos Hantof, esUbelecldo com »rm«/au 
de I-CCM « molhado! á rua Florêncio de 
Abreu, quoi*ou-« lionteyi ao d r . Pinhei-
ro e Prado. 5* delegado, que «e achara 
de serviço na Repar tM« Central da Ti -
li, ia, do que, na noite lusíada, vários 
individuo» nrrainram um palmilal t"e 
sua propriedade, na estação do Kio 
Urande. 

A nuctorldade abriu inquérito «obre 
facto. 

tcado, com uma força do Ou praças. 
Minutos depois, cnezeva A plataforma 

um t rem da Companhia Mosyana prom-1 
p! o pa ra sejjcir para Casa Branca 

l ' t iraiihaiido o facto, tanto n;ais c,r,o ! 
junto do dr. .'usé Roberto seguia tem- ! 
liem o dr . Imiilio Hibaa, director do Ser-1 
\I;o Sanitário, procuramos saber de que ! 
so t ra tava . 

Cor.stou-nos calão, que muitos popnlu-1 
res e'Ti Cfi.'a lirauca s- revoltaram cou 
Ira o Serviço ^anitsrio 
o iliefo do Servi'-.> Sai.itarin, il 
Vlanna e seus auxiliares, a se reil fivm 
'a cidad«. 

Ki-aïïcaniente, enstou-nos a - r i r u^ssî 
boato, pois *uso uào passa de utnaseîv?.-
gcrla ííiiu moços que alii cstûo expoii-io 
-lia vida. alfroutsr.Jo a febre aiuartlía 
em favor do povo. 

Infelizmente, o boato é real e i! Isso 
que se paisou em plena Casa Drama. 

Ainda mais : estava preparada nrna 
vaia a« embarcarem os illustres me-
dicos por um (tropo de mais do cem 
pissftas; porém os iuanectores nilo sslil-
r.-ini o com di^nidaJo repelllram cbs« 
desacata contrario it moral. 

O dr . Josí Roberto vai intentar pro-
cesso contra os arruaceiros e o força vai 
manter as ordens da Cornmissto Sanita-
ria. • 

Tramito inipadido—Quelifraiu-sr-
nos .ilijutis ineniuos vcndedorei de jof-
llae^ de que a guirda uocturna da tua 
' . i yiiitauda lhea impede que trausifctu 
pein UK-Fina rua ás trea horas da irn-
Ijsda, isto ii, quando es pequenos vfiu 
para o Merviçodu rrccbiiiicnto das folhas 
matutinas. 

Disserajii-nos mais que esta prohlbiçlo 
lhes foi feita com aiuoaça de pancada 

1'. reco qu* couvirá alguma provi í 
cia [ aia o caso que deixamos refer i 

O transito nas tuas deveria ser Ittçe 
paia todos e a todas as horas. 

G a t u n o preso---Hontem, quando sc 
rcalisjva a missa pontifical na e^it-jiitfn 
Sc, a ordenança do dr . Pedro Arbucs 
Júnior. dc!c({ado, effectuou a p r « i " 
do imiiffiiisla Antonij de \'ascouccllos, 
na "icsslüo cm que esío pretendia bater 
o ailliiet« da gravat.-. do um cavalheiro 

T e n t a t i v a d« m o r t o — O italiimo 
daili . b . l -"n ' io ' f" ' ' ruli Nazareno, empregado na olaria 

r ' i j dr Mrmlno Pereira, uo bairro do Tutfia 
I» 

Ssbo o Jornal do Commercio, de Juiz 
de Fóra. que esiá nuasi concluído o tr.l-
baliio da commissao orpii'iisRitora (to 
Congresso d< Agricuiiara, Coiumercio e 
liMÍiistr;aj, convocsilo peio sr . presiden-
te do £sta-lo de Minas. 

O Important« trabalho consta de 5">0 
peßi.ias, escriptas no pequeno perbnlo ; 
de dous m,v.cs e nas qna*-. se rc -la-n | 
co'upetencia a veríaüo conhectmouto Si- j 
brs a indu»trla pastoril. 

Truta também (lus ibexes sobre : aguas j 
ininerres viti e viulcnïttaa, seilcultnra. i 
colonisaçAo, niobilisaçâo ue riqueza im- : 
movei, syndicatos nçrico'as e ccopersti- j 
vas, i.rgnuissçSo do s®ri iço agricole, lin- j tnn honteiu 

U1S 
teudo hontem uma altercação violcu 

! ta um sen companheiro de trabcllio 51o-
de.-;o Angiolini. foi biutaliueute espanca-
do por cate. 

Modesto estava armado dc espingards, 
e com ella disparou dons tiros lorttra 
Nazareno, attingiiido-o r a reíjíào malar, 
e na ponta do nariz. N8o satlsfcltoj e 
como o offeodido reagisse armado de 
bengala, Modesto, sicando de uma faca. 
foriu-o ainda uo Ic.do esquerdo do abdó-
men. 

Em SíRninda, poz-seetu fuga. atrates-
saudo a nado o rio Tietó. 

Teve sclsnc ia do facto o subdele-
gado da r," ciacumscrlpçío, o qual fez 
remover o firldo para a iiepartlçlo UeE-
tral da Policia. 

Abi, ntedlcon-o o dr . Marcondes >1«-
chado, que cousiderou graves os formou-
tus . 

Modesto foi internado tio hospital da 
Santa Casa do Misericórdia. 

A futura Bolsa do Santos compor-
de 7 corretores o ficará subordina* 
Camara Syndical dos C'orretcrrs de 
1'altiu. 

THEATTIOS ETC. 

A V i i l » « !e 
O sublime episodio 

mento que 

Foi ei.troprue com grande solenoidade 
o estaudarte da iodera<;ào Gvmnas-
t ica. 

TATUS. 9 
O propramma para a recepção do rei 

Eduardo VII nesta capital constará do 
diversos [fstejns, havendo banquetts c 
representações de gala na Opera e em 
outros theatros. 

O presidente Loubet, com as snas ra-
sas civil e militar, ministros e * lt';s fiiuc-
ciónarios, osperarflo o rei Eduardo a 
checada na esta<;ão. 

PARIS, 0 
A Camara de Commercio Inglesa de-

liberou publicar uuia circular pedindo 
•]U(3 as casas inglezas embandeirem a-i 
fai xadas e ornamentem-n'as, durante a 
estada do rei nesta cidade. 

HAYA, 9 
A Camara dos deputados approvou 

uma indicação no sentido dos s lidados 
da guarnição substituírem os grevistas 
nos serviços das estradas de ferro. 

ROMA, 9 
A C-imnra do Trabalho deliberou (im 

ce«.^ a gr<fve peral amanhS. 
S" os typographos continuarfio em 

griic. 
LlrfHOA. 9 

A1? obras da estrada de ferro 'i« l íefo i 
a Chaves serào inaugurados «m maio 
rroximo peio ministro das Obras 
blicas. 

po«tt«s municipal c inter-mnniclpaes. 
Oi quesitos r e f r r en t^ propriamente i 

induhtriu pastoril <srâo tiisenvo'vidos 
do M<-i£uiotö ni ido: consi leraçõcs geraes. 
pado bovino, pado lanigcro, pado cavai» 
iar, gado caprino, pado ^uino, lacticiníos 
e;n y;<*ra!, manteiga e margarina, com-
mercio de carnes verdes e xarques, fei-
ras de pedo, trarsportes, forragens, en-
sino apr<)-pfcii.r i.t 

Foram res|.o i'iidus s-íparadameni'» as 
tlicáô.s referentes A pcciutia o iudustiias 
connexus. 

C l i r K ( o j 
do Novo Te|ta-

o nuvo biographo apresei-
PoU/lheavw. hui trc<? 

tudo quanto s«: pôde imagijiar 
j »it; perfeito e completo nes«e genero. , 
! iAsdo o humilde presepe du Betlijlin 
1 flí^ uo glorioso epilopo d»i rceurrei«io, 
i to os os furtos da vida do Redemp^or 
; sîo alll ronsipnados . jin a possível njui-
! datli! i ist oi l o j coin uma compooi^üoj d : 
I linhfs coiu ier'(üA oinb:::aJai por um 

arIi«ta de prinit-ira ordi-m. 
I Hoje, repele- o a mesma exhibiçflo, 
j • .'i..i,lt.» ;,!e ás ti l t - , T ii^ ö tf l [ l Lo-

I 

Kr su mo 
da (up: =i! 

•J.;097 
3.r>0H9 
101^9 

IT.IJMIOS 

pt.ral dos prémios da loteria 
írderal, extiahida hontem t 
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nr. 200:3 

i 'u-

.'JS63 57^2 ü97ö 1033«. 19001 
24 : m 24 4Ù1 . W J 2 38115 

l'Huit 103 I)K lól">íjl 
1352 i 892 ^ : ti J 12021 204-12 L''U03 

L'G013 28187 3y3ô2 3Ô793 

rr.EMioa de 100.̂  
1202 3130 H40V» eôlMi 10206 17100 
19c i 7 22732 2471." 2G934 27o97 

2J2ÒÒ »0892 37730 3<i8C3 
APFUOXIMA «JÕL» 
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351 H»1 a 35100...— f»3 
Todos os numéros terminados em 97 

têm 
ïo-1. s os numerus terminados eiu 7 

I/»m 2>». 
Telegramma recebido pelo agente gorai, 

Juli-. Antunes de Abreu. 

K«lró-«u. qninfi fe ra no theatro n-
tn Cr '•• M »t • 'at -i apreciada tronpt 
•io ncior Hr;»nd;\ j. Levaram á acena U 
}>i inteiro marido dc Pramja, que mi; itu 
loi apretifldo, 

Hontem, o uc.tor Brandão represent m. 
pou priii-.i ira vez, '-.a euj:r.v;ada come lia 
em 3 a tos. Pain Hin Tump art in. 

0 poniilar art<»r î'ra-idào foi re.ceb do 
com e.-t • jiit'.sa s.«!v\ de pslmas, | n o 
sen » papel d-> Tamponiii% mailt ve 
os e<p'.*' tt•lor,,'< em . r istui.it* hi'ariclat c. 

Si'H/'/iffn. is'o a intclligeuto act ri/, 
d .M iria Augusta, d. Candelária Coli o. 
a ta',- nv.mhu Tampo i/t, c d . a-
ria del Carmen que e.dniiravelmente se 
portou uo 'liiM-i! I :ipul de Itosiltt 7f't-

de Lima, o sr . Partit-tri ria. 
gral, furam 

lîrundio. 
companheiros 

gaiato íuunaao. 

A c 
rronte 
p-efu 

lirandío, Cesar de Limo. Maria 
C-.men. Cai 
!áo, t»":JU Siu' 

() popular 
na r.O'ite do 
rouiftdia de 

•mpinhia lírandflo trabalha nt tiÇil-
em Ilotucatú, já tendo du o» 4 
iil-js. com enchf-utes e muitos 4P-

dularia C-.ut^, P.-nua 
nr.ito applaudi, 

ihrio uetor Brandüo !eva|á. 
: î) "i; 'li; io, H orgrai;a<Í4 

Arlindo Lea', G a Un 

PARIS, 9 
O gabinete ministerial estima qua a 

ordem do dia sobre h quest fio Dreyfus 
nflo comprehend* a participação que os 
maxist:ados tiveram no inquérito. 

O governo já del.b rr.u o proprumma 
que se deve adoptar para a rev-ep'jäu do 
rei Eduardo VII em sua visitaá França. 

Faz onze annos qne, sob o governo 
do marechal Floriano Peixoto, foram 
presos o dcSterradoH alguns generr.es 
otíiciaes superiores, deputados, eruado-
res, ex-governadores do Estado e pro-
fessores " das escolas superiores e jor-
nalistas. 

Uns ficaram encarcerados nas fortale-
zas <'a hurra do Rio de Janeiro e outros 
padeceram degredo uo interior do Ama-
zonas, em Catuby . 

Na f-dinj-anlia do Caragnay, morro, em 
18iHl, o liravo coronal ilo artilharia Joio 
Carlos de Villagran Cabrita, depois da 
lumuda da lilia da Redemprão, 

«r ida «obre 
im m r a p o r n . 

tf* Pra t» , dl -
• bola. 

I « «fo-
a r g n t i » « t i r a u f r U o 

»mir jarMU^ß» titrMha oo 
llpal «^mü* rte. «m CMfWcra 
«•r te in te i ras t« ' ' 

n . T o , » tudtoa- jo nm* tari 
Konto m «se nau Vagaram 
Wert t Alteritj, m Rio d 
( « 4 a • f s r e r n o omgaayo que I 
• n e m a n all! eoüwaJa« « r »11« 
Vena >r(»>t'»a - s t i rewir lda * i 

Kotrria Fsperftnça. 
ïi^Hiuno Hua pruiaioa da 10* loteria do , 
fi.iu t ' . 1 llj, extralilda üiu Araeajíi, en. 
de abril de 19UJ. 
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' ada da Fortuna 

J:r-A DE S. HENTO, 40 

4G7-Í 

t-i fe 1»- » i'f 
I: : • a 'i r> f.- r mina vAi.r.»roi—Fundou jse 

rr-'i n ]>: i il uni a iinva eoiicdado c-urila-
"Hi : a a deii-iluinP-ùo acinia fonsli-
:ui a . u iii-an;ente de rujiu/.e» t-ui^reyaijoB 

64091 I 
409Ii ; 
8,371 

ti5')O0—10» 
46950—109 
87380—10« 

da »otiraai» 

Sob a presidencia do sr. dr . Cir ln i 
da Uusmao, director da Vacuidade Li-
vre do Sclancias .Inridic-as e Sócia>•«, 
reuniu..e hontem a re.jiectiva Congre-
gá-lo, ijae, depois de vcrifiiar a rris-
tenda da duas vagas do Unte», i a ;-re-
eiit-heu com a nonie»i;ilo do» srM. iti». 
José hiiloro Martins Júnior e Eu/euiu 
Je Barros Falcilo de Lacerda, et-lentes 
da Faculdade de Direito do lieeile. 

!;idlos ( inaranys 
Veiu ao nosso escriptorio o chefe da 

tribu dos Guarany», capitão Joaquim 
Francisco de Almeida, dizer que s e a r a 
nosta i-apital para reclamar prorldenciaa 
do governo contra n< persegiri,':e< qii - a 
sua tribu tem so f r ido nas te r r .« de 1; 
poranga onde eatá aldciatía a mcáma 
tribo. 

O capitão Joaquim Francisco ajresen-
tará ao dr . presidente do Estado eitc 
memorial: 

• Os abaixo-asllgnadoi, índio» cnaranvs 
do aldeiamento de Itapor.nna, antigo ii. 
JoSo n .p t i s l a do Kio Verde, vüra perante 
s. exe. pedir providencias contra os 
abusos e violências uue t'"-m a-iffrido por 
parte -la» au^oridaoesjdaqoella cidade, 
que, de accôrdo com outras pcssiaa, es-
tão explorando as terras da faz -a ia dbi 
ahaixo-asaignados, a qual cllea puísuim 
ha maia de sessenta ar.nos. 

Assim 6 que maia dc duzentos indivi-
duo. foram introduzidos nn dita fazen-
da, qae está sendo devastada com imir.en-
sas derrubadas de mattas. 

As referidas aactoridndes peraejiiem 
os abaixo-a^iignado» c seu. companheiras 
com prisões constantes, sendo muitas Ta-
xes sté espancados, e Indo isto com o 
fim de vef-os abandonarem a fazenda. 

Ot gaaraays nlo f i o índios aelr.gens, 
estio perfeitamente civilisados, t a r toque 
existem entre elles artistas e leitores 
etc. ; por isto, parece que ailo dignos da 
protecção do governo de s . exr , eujo 
espirito de csridade e ds josliça muito o 
distingue. Esperam, portanto, os índios 
guarany. qae s . exc. se rr:«padecerá da 
sorte dos mesmos, que .3o os rerdadei-
r s s brssfleiros —E. R. M. — filnstrissl. 
BIO e exrao. s r . presidente do Estado 
ds 8 . Paulo — Faienda dos nssranys , i 
de abril de 190». • 

âeguem se dez sss ieaaíuraf . 

CCNl-KAS 
li-lOOi a IÍ.WW— 2» 
4Í.-01 a IÏI--I— 2« 
87301 a 87100— 2® 

TKUMIXAI.ÒES 
Toilos os uumt-ros tenuinados 

tin. 8400. 
Feia i 'ompauliia Kai louai de Loteria 

dos Eaíadcs—/. C. lie úliccii a Ih^sario 

ora o 

k CIDADES 

S'.i u tr;i 'Viamidal. na sóde social, ti nn 
! mo IJadaró, n. iO, onde fuucciouoi^ o 
('lnh •'/).•; Praianos. 

O. ' . j iviles an''am por empenho, e a 
f-nta inaniu»ai ) r»inetfce ser verdadeira-
m n?" magnificente, a julgar pelo» pre-
parativos ijue se estáo fazendo. ' 

líAiu.vE c/UB—Dia 21, ás 2 horas üa 
tardo, r a séde social, ansemblèa grr~al 
ora in a ria, para a leitura do Helaiot\io 
o ob.i';3o de tiova directoria. 

SOilKDAHE liUMAXITAHiA DOS EMPRK-
oalos ir.« clOks—Rtuuifto, sabbado, Jl 
«io corrente, jís 7 horas da n«»ite, paira 
t ra tar da fusão com a fiociedade Ilnufa-
pitaria dos Artífices Tecelões. Pede-ao 
o compar t imento do todos os socios.; 

ah«omavAo hevefickxtr do isof^S-
sorado PUBLICO—-Dominfr«, 12, ao meí 
c:ia, r-.a «édo social, á Vua Santa Therela, 
ii. Í28. renniSo ordinaria da directoria? e 
do conxelho fiscal. 

ras-

•-ta, 
i4 e 

iXDXI • 
inivir-

ÍNTUü DIIAMATICO JOAQUIM BAN* 
j ra—L»íj» 11 do' 'orrente, festa de anniv 

A c c i d e n t e O guarda nocturno da j Híír ,°- e baile. 
So roo a bana de nome Francino Ribeiro, ( ohu ro kecusativo dous DR MABÇf 
residente á rua das Palmeiras, n. iV), : Hi» 11, 2 ' partida dançante, no.< 
honteui. ás 6 horas da tarde, qr.audo 4,o í.lnb Germania, commémorâtiva do sahia num bonde da Agua Branca tm 
movimento, bat^u de encoutro u um pu«-
t.-, disparando um revólver quo trazia na 
algibeira da calça. 

O projéctil encravon-se-lhe ao lado di-
reito <1 u ixgiio g!ut'-a. 

Francisco Ribeiro foi transportado para 
soa reaidencia, onde o examinou o tlr. 
Marcondes Machado, nio^ico lcgista (!a 
poliria. 

Não inspira cuidados o seu ratado. 
K o r & i d o p o r n m cão—O marcenei-

ro itodolpho Andro. residente á rua 
Augusta, quando so dirigia hontem para 
sua resideutia, foi mordido na mão di-
reita por um cão bravio de propriedade 
do açougneiro Augusto Tirredi, estabele-
cido naquella mesma rua, n. 186. 

A r i d ima uue tinba quasi decepado o 
dedo medio, acn queixa á policia, sendo 
medicado pelo dr. Marcoudcs Machado. 

F e r i m e n t o (jfrave—No bairro do 
Cagnassú, ua Avenida iV.n'ista, houve 
ante-honteir, é noite, nm grande confli-
cto do qnal aahin gravemente ferido o 
quinqa^gertrio Cyrino Cesário de Abreu, 
negociante naqnelic bairro. 

Só hontem a policia teve «ciência des-
se facto, fazendo submetter o offendido 
a erame de corpo de delicto no gabinete 
do medico legal da Reparti»;to Central 
da Policia 

C'yrino apresentava forte contnsio na 
front» parietal direita e estava em esta-
do qnai i cotnatoeo, devido, to que se 
snppâe, a uma fraetnra na base do cra-
neo. 

Foi considerado grave o ferimento, ra-
zlo porqae o offrodMo foi transportado 
para a Hanta C'«»a de Misericórdia. 

O offensor, qna era nm sen camarada, 
evadin-sc após a pratica do delicto. 

Sobre e facte íet aberto mqaerito pele 
6" «ttUôelsgado ds 4" dr tniascr ip^io , 

anniversario de sua fundarão. 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSAniOS 

Fari-iu annos liojc : 
A ara. d . Frnm Iwa da Cunlia, espo-

aa do sr . rapitao Kusrbio da Coiilia. 
A ara. d . Virgínia Flores do Azeve-

do, esposa do ar . Brasílio de Kou/.a 
Azevedo. 

A aia d . Idalina Ferreira . 
A menin» Zizlnha, fillia do dr. Josi! 

de Campos Toledo. 
A iniersssaiite inonlna Isllda Alves, fl-

lliiulta do sr pllurnuifelítico Manoel Mes 
aias Alvis 

O ntciiiiio Oseor, li lio do dr . Antonio 
IVrcir» do Uueiro/ . 

t) sr . d r . Kodrigne« dtS Santos. 
O s r . Ilento Kxequiel de Sàes. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
t s l e v c honteui algumas lioras em í3. 

Paulo o dr . Martini 1'raniis o, illuetre 
collaliorador uesla foU.a 

—Seguiu r a f a o Iiio Je Janeiro, ps-lo 
nocturno, o dr . Franeis o Mo-;Viro de 
Barros, . funccloiiario do Tril-nual de 
Lo., tas. 

—Adiara-se liospe>lai'os ns KilUferie 
SuortêMtm os seguir.tes srs . : t>. l ;?n-
lil e senhora, dr . [Paranaguá, Auiiisto 
Dnbory e senhora, .lar.ies Moore, dr. 
Eniygiiio Moatenepro e faniiüa, llrririau 
Hosdocter, E . Dnrlscli, dr . .Toao Coii-
çalves Lopes. Alberto Boa Vista, Unge-
nlo dr Oliveira, M. Bertoli n mra. ller-
nard, Welluon. lieugui-t c Holchon. 
S I L O E S 

0 dr . Freitas Vallo deu houteni, 11a 
sua urlistica o elegante residência, uin» 
noii.e intima, em hiiLra ao ca.-riptor 
Corltio Nelto. 

1 izçraui-se onvir os dlstini t-.s musi 
eistes prof. 1'. Cliiaffitelli n Cai los 
CiulmarSis. Ambos exeiulsrein liellitói-
mas composi{5c» origlnacs e classiiss, 
sendo muito uj-plaudidos. 

Ksta recepção foi iiitolrnmente iutiuis: 
mesmo assim, algunsaprarladi res do ta-
lento do romancista Coelho Nel to^ lam-
bem da arto musical, interpretada por 
art istas do reoouliccliio merecimento, ü 
eoti veroni. 
FALLECI MENTOS 

h'o Rio, os srs. Josí Trotte, Jiaquim 
Pereira dos Santos o as sras . d-!. !'er-
petua Maria da Conceição, Janny IJioy, 
Amélia Pereira Hornos, Florência Kuiiiia 
de Sá e Mariclta Teixeira i j jv iào . 

Nos campos de Curupaity, o:id: se 
travou uma d.is mais .sangrentas bata-
lhas da guerra contra n Paragtiay, roa-
lisou-se, a 7 de uiar..o. uma solennâ ce-
rimonia commemorativa. 
o O argentino sr . Kufino Cod<»y, que 
tomou parte iiraca batalli i c que pos-
suía um terreno situado r.o ce;rro dos 
campos onde sa desenrolou aquella sftii-
grenla acç^o de fíu:rra, ceden-u, para 
que nelle se levantas,.' uni monumento 
á memoria dos que alli l a t i r am eoinba-
tendo sob as bandeiras dc suas rispc-
ctivas patrlas. 

No leferido d l i 7, eelebrou-sa urna 
missa campal, em prr-*en<,a do coiniúe-
ravel mania de jiovci. que pa a alli af-
fluirá em peregrinaçAu. 

Deatai-avam-se entro os presentes mui-
tas personalidades Importantes d.i so-
ciedaJe ^ara^u iya 

O sr . Luiz t.oin^s Avalos, argentino, 
pronunciou um eloqueuto diacursn, re-
meiiioraudo a heroiiu joruada em qin-
tcj-lcs se portarem destemidamente. 

DeoJaracões commsraiaas 

A' pr.-.çi 
Fans t ino Alv s conur.uidca li praça 

e a toiias as possuas rom quem tido 
• ransacções que r.esta -iaia v- n 'eu ao 
s r . F'rarcisco Antonio de Quelropa o seu 
negocio de secct s c molhados, sito ;í i ja 
I i i . lionies Cardim,-15. iivie c desemba-
raçado de qualquer onus Todos aqu-l-
les eue se julguem sei-s cr- Jores, s io 
convidndos a apresentar -nas eor.tas no 
prazo de õ dias, r. i AvtiiiJa iiar.^cl Pes-
tana, 4vi, que soado lcgae», ser io incon-
tinent J pagiis. 

S. Paulo, 9 de abril do .1003. 
Facstivo ALVES 

Concordo : 
F u i x c i s r o Antonio Qrr.ir.ooA 

A'' praça 
sASros, n.̂ 0 pALí.o r nto 

O al-aixo assigna'!« cominunica í s pra-
çes coin as quaes t.-ui u io transui çiles 
1 : ne vendeu ao sr . Joaquim Martins da 
Boda, livre o d.ei-mbara;sdo de qnelquor 
responsabilidade, o seu estal.i-'e :;. ento 
denominsdo Pharmacia Heleno sito ú rua 
tíelieral 1'anisru, n. 1'.', i e . ía li-.a le. 

•Saut- s, 7 do abril de 191 Ci. 
AHCENIUNO N. MOI.TINIIO 

A' praça 
BAVTOS, SAll rAITLO F. RIO -

O ai a i io assignado, tendo- a-Jquirldo 
compra, livre r. detenibaroçado do 

a i pba'rtiiai-eu 
por 
qualquer r-sponsabili.iad 
lieo Asi-endino da Natividade' Moutinho 
seu i st ibc ;-cimento deniiínlnado PliarniH-
» ia Salerno, sito 6 rua Oenrral Camara, 
n. Ill, iH-sla cidnde, eontlmia sob a firma 
de J . Martina com o mesmo ramo de 
cocioiercio. 

Samos, 7 de abril de 19.»:i. 

3—1 J O A Q U I M Mabtiks ha IÍOIA 

A' praça 

rum collockr era dMtaque oe neto« crtmiaoaoa prat t -
cwtos pelo agen te Ernesto Steklel . 

Eito foi o meu único intuito. Eata era a minha 
queetüo. 

Nfto qniz s . s . , como declara, ser delator. 
Delator foi 8. b. em seu depoimento nos autos, 

delator foi e. b. nas suas dec larares pela imprensa, 
delator foi s. s. nas revelações que fez ao er. capitão 
Jofto Pedro d e Jesus, e , como 8. s. declara, a oulros 
cavalheiros. Seja, er. Rrlccola, delator mais uma 
vez, pura que fique inteiramente limpa a ema testa-
da , como lho é conveniente. * Publique a car ta que 
Steiilel dirigiu a s. s . /pedindo reservas, ou, pelo me-
nos, informe ao publico sobre o conteúdo delia. 

P a r a mim. como p a r a s , s . , ojponto maia impor-
tan te desta coutends e s f í nessa ca r ta ; a lua que fulta 
neBt.i discussfto estii nresa c a r t a ; a morte, emfim, 
desta coutrovorâia entro mim o e. s. está nessa 
ca r ta . 

Pornue hesita e t reme em publico!-a o sr . 
BliccolaV 

E porque, hesi tando assim, go ju lga com direito 
dc fazer-me perguntas que devia fazer á directoria 
do Hanco, d a qual nSo fazia eu parle, a esae 
tempo, quando lhe foi dirigida esta ca r t a : 

- - « 8 . Fmilo, 10 d e setembro d e 1891.—Ulmo. 
er. Jofto Briccola— Casa de Pasquale Furi l i—Lucca 
—Ita l ia . 

Amigo e s r .—De ordem da Directoria, vamos 
communicar a v . s. que , nSo tendo Bido, até esta 
da t a , liquidado o teu debito a descoberto em couta 
corrente com esta Agencia, em rs. I 0 I : 3 9 C $ 8 6 0 , 
saldo em 30 d e junho p . passado, e mais os ju ros 
decorridos depois dessa data , faz-se preciso que v . 
s . se digne de mandar solver aquelle seu debito, o u , 
aliás, regulnrlsftl-o por meio de Caução, a contento 
da mesma Directoria. 

Aguardando prompta resposta, nos subscre-
vemos, 

Ds v . s. a-tos. resp . o crs. (assignado). Antonio 
Gonçalves Furtado—Agente.» 

Defineinos posições. 

Ató aqui, solicitei o tes temunho do sr. Briccola, 
quií o negaciou sob pretextos frívolos, acastellando-
se numa superioridade que peço licença para n;1o 
reconhecer . 

D 'oravnnte , 6 rto sr. Biiccol-t que compete p ro-
curar , rebuscar , inquirir 03 esclarecimentos que 
ju lga necessários á explicação do sua at t i tude em 
tudo teto. 

Em todos os meus artigos tenho demonst rado 
cabalmente , com documentos i r re fu táve i s : 

a) que Ernesto Steidel , em nomo do s r . Bric-
cola, projjòz no liiinco um emprést imo de 200:000$, 
sob caução do 2.00'j acções do Banco Uniilo de 
S. Pau lo ; 

b) que Ernesto Steidel retirou d a cnixa da agen-
cia de S . Pau lo esses 200:000$000 e maia 100:000$, 
como credito suppletnentar , debitando tudo ao sr. 
Biiccola. um conta cauc ionada ; 

c) que essa conta do sr. Briccola foi liquidada 
com ent radas parciaes, feitas por Ernesto Steidel, o 
pela importancia de 150:000$000, que deralti V . 
Steidel & C . 

11) que o er. BMceola, na Europa, teve aciencia 
de que Steidel abusara do eeu nome; 

c) quo lhe telegrapliou, a rguindo-o nesse senti-
do, respondendo Steidel que es tavam tomados as 
providencias; 

f ) que Steidel dirigiu no sr. Briccola uma ca r -
t a , pedindo-lhe reserva sobre o facto; 

g) que o Er. Briccola, da Europa, escreveu ao 
Banco, declarando que lego viria nqui en t ende r - s e 
a respeito; 

l i) quo o er . Briccola, regressando d a Europa, 
não sc en tendeu com. a directoria do Banco a res -
peito, porque disse elle ao er. Jofto Pedro de J e -
sus, em 1900, novo annos depois, n;lo desejava a r -
ruinar o Banco e nem fazer a infelicidade de uma 
família. 

f i O g O . . . 
Logo tudo está como s. b. deseja, isto ó, que, 

tendo a prova da infidelidade do Steidel, depois 
que veiu da Europa, longe de se entender com a 
(íircctorir. do Banco, continuou com suas transacções 
com Steidel. 

E isto porque o Banco nfío lho falou mais so-
bre aquella ccn ta , cu ja liquidação Steidel iniciou 
logo que chegou da Europa, o pela forma por que j á 
foi exposta. 

Dirija, portanto, o er. Briccola as suas t remen-
das o fulminantes perguntas a quem lh'ns possa res-
ponder , pois não tenho a menor responsabilidade ou 
solidariedade com a condncta , embora correcta , da 
(iiiectoria do Banco, minha antecessora. 

Pago-lhe na mesma moeda, estamos de contas 
fechadas. 

Guilherme Oiurlo doelars rjne continua, 
como sempre, a nílo dever a pessós al-
poina itivida concernente 4 sua proft«süo 
«le leiloeiro; por^m. se alguim so julgar 
coni direito u reclamaçílo, poderá fasel-a 
dentro do prazo de 5 dias, a qual aerá 
attendida proniptamante, so f,',r legal, na 
sua residência, ã rua L)r. Gomes Cardim, 
n. 11. 3-ü 

S e c ç ã o I I - t ^ í t ^ 

Protesto 
Eu abaixo assignado e n.lnha mnllier 

protestamos contra o edital do bnto<lo 
de Pauto, de do corrente, edital 
esse pago por mim ao s r . procurador 
de Gregorio Alves, no dia 2 do corrente. 

Nai'a mais devemes aos mesmos se-
nhores. 

ASTOVIO Tmiiliua V I K I I A 
Pua João Theodoro, 70. 3—1 

ESCOVAS ¥ PESTES £ «„'; 
qualidades, lii|uida-so por menus do cas-
to—Casa Nlwls. líua Direita, 09. 

3.1-22 

i £ a n c o M e r e p i ã l d o S a n t o s 
A o s i ' , J f ä i i B p i c c s b 

em s u ultimo fiKigo, pro-
ctod a 

O sr. J o ã o Briccolf 
cura desviar a questão jlo terreno em que os 
eolloearam. 

Está s . B. querendé travar commigo discussão 
pessOiil, ora Eupp-üdo- i fc de má fé , ora mal orien-
tado. 

Cada vez que vemíá imprensa, B. B. pe rgun-
ta-me : 

— se a minha insistência em querer envolvel-o 
nesta ([iiestão, é interesse do Banco, ou meu, par t i -
cular ; 

— se B. s. deve nlduma cousa ao Banco. 
Em todos os meus »rtigos, tenho afl inuado, sem 

discrepância, que o mei i intnito, invocando o tes te -
munho do 8. b . , como i justiça publica t ambém in-
vocou, era tornar bem J>ntente, d e modo positivo, as 
art imanhas do agente Eteidel, pondo em destaque 03 
actos criminosos por elle praticados. 

Egualmente , tenho affirmado que etiaa contas no 
Banco foram encerrada 1: uma, em 12 de novembro 
de 1892, e ontra, era 8: de março de 18f»7. 

J á expliquei como jse deu o encerramento dessa 
con ta . 

Que mais quer o t f . Briccola ? 
Umpfindo s sua testada, o sr. Briccola fez, pela 

imorenaa. M suas declarações, que mais e mais vi«,-

} 

P e l ' ^ rintéa, hontem, á ta rde , aqui chegada , 
fiquei inteirado das novas e bôas disposições em que 
oe acha o sr. Briccola. 

Não me conhecia, ficou me conhecendo agora , 
pelos informes, aliós generosos, do uma pessôu que 
lho merece toda a confiança. 

Ficou me conhecendo o quer agora discutir 
commigo. 

Tarde e a lôaB horas lembrou-se disso o s r . 
Briccola, ao ponto d e achar sympathica a minha 
causa . 

Sinto muito, mas não peseo nt tendel-o . 
Nao o conhecendo pessoalmente, tomei a l iber-

dade de acredi ta l -o um perfeito cavalheiro e, firma-
do nessa presumpçSo, que se der ivava do conceito 
que festeja o seu n .'me de banqueiro que entende do 
«fiicio, dirigi, em termos delicados, um appello á sua 
probidade, n ã o p a r a d i s c u i i i * , mas pa ra escla-
recer pontoa em quo a eacripta da ngçncia do B a n -
co, cm S . Pau lo , envolvia o seu n o m e . 

A resposta que tive foi acabrunhadora , pelo seu 
laconismo. 

Pedi - lhe novamente que fosse mais amplo, mais 
claro, mais positivo, e a resposta que tive accusou 
logo a má vontade do s. b. em a t tender-me. 

Precisando ir ao fim da demonstração que t i -
nha iniciado, não cont ra o s r . Briccola, inflB contra 
o e x - a g e n t e E . Steidel, deixei de lado o s r . Bric-
cola o appelloi para os documentos, na sinceridade 
incontrovertivel da sua l inguagem. 

Não accusei nem o sr. Briccola nem o ex-agen-
te Bteidel, deixei que esses documentos falassem,— 
ora sobre o que o s r . Briccola nfto me queria dizer , 
ora sobro o que o s r . Briccola dizia ignorar . 

E é depois disto que o sr . Briccola me vem con-
vidar para discutir I 

Muito obrigado. Mas, Dão vendo matéria para 
discussão no que me obrigou a chamar o nome de 
8. s . nesta questflo do Banco Mercantil, s in to-me 
desobrigado d e a t t ende l -o . 

Pôde s. s . dizer o que quizer , tornar publico o 
q u e souber a meu respeito, accusa r -me «té. 

Be nefse empenho algo ha ja que a t t l r j a o que 
mais prezo, responderei; do contrario, nâo. 

E no que toca ás aptidõee que eu tioha ou dei-
x a r a de ter, para ex^-eer o cargo de director do Ban-
co, coraprehende s. s que mais ampla é a liberdade 
que devo dar-lhe. 

Nao sou tão pretendoso. que vá ao ex t remo de 
tornar publica a minha ímmodmta. 

rancor subscrevo-me 
Jm,io C o w a u a o 

Q u a l t o d o s B o f f r s m 
Prlsto da ventre, nslplts(fo o dfire» 

no coraqao, malli r a , fastio, tristezas, de» 
sulino, dores d» esboça, «nxaqnecs, cóli-
ca*, hsmorrkoidc. doenças do estômago 
o intestinos, ftgado, rins c outros or-
g a n » . 

Usai com toda a confiança as pllnlai 
anti-dysprpticas do d r . Ilciiizclmnim. 

Nío tem dieta ucin wtguardo. 
Abalio trsnarrevomo» inals alloslados 

em qnc sc prova a efficariu deste cxceilcnto 
romedio : 

Soffrcndo tie vertigens que me Impos-
sibilitavam de sahlr A rua, temoiido ra-
bir a cada momento, fin uso das pílulas 
antl-dyspepticas do dr . Halazoliuuiiii, e 
como por um milagre, cstotl livre dest« 
doença. 

Anctoriso a publicar esta minha ilechi-
raç&o. 

MAXOUL J . DE J.IHA 
'Firma reconhecida.) 

Vende se em todas as 

DrognrlnN c plinrniariaK 
V i d r o . . . . 3 I O O O 

(10) 

i i i fermidailc das senhoras . 
r Rerommendamo« o uso do prodígio-
so preparado Äsg-ulodor da Ma-
dre Beirlo, para prevenir on alli-E. Ï 
d 
viar as penosas dores qua produ/.eoi 
as enfermidades das senhoras ; mi-
lliores silo ss mra» operadas por 
t3o poderoso niodliamento. Vande-ss 

em todas as pliarmaeias —Deposito: nur,-
GAB IA nriuÀii, 103, rua Cousollnilro Joac 
Alfrodo, I 0 3 - I ' a r á . [3 -in A, 

FASTIO 
A'b pessoas que têm fastio 

aconselIiamoH que tomem Car-
vão de Belloc. 

-Com effeito, o uso do Carvão 
do Belloc, na dóso dc 2 ou 11 eo-
lheres, das dc sopa, depois de 
cada refeição, 6 quanto basta para 
fazer umn perfeita digestão 
por consequeneia, dar um bom 
o regular appelite. 

No fim de a lguns dias, a pes-
soa se acha satisfeita. Tsto 6 me-
lhor do que o s aperitivos e os 
digest ivos dc Ioda sorto que lètn 
álcool e estragam poueo_a pouco 
o cstoniago. 

Por isso, a Academia de Me-
dicino de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento puta 
reeommcndal-o aos doentes. 

F,' tinia recompensa muitíssi-
m o rara. 

D l l u o - a e o p f 1 ) n u m 
copo do agua e toetio-ac. 
A côr preta do carvão parocf 
pouco altraliento, a primeira vc? 
que se toma; mas a gente se 
acostuma a cila depressa e íiã > 
quer mais nenhum outro remé-
dio. 

A' venda cm todas as pliar-
maeias. 

Deposito gera l : 10, rua Jacob, 
Paris. 

P. S. — Pode snibatitiiir-ae o 
Carvão de Hei toe pelu.i pnsti-
l/ias de, IicIIoc — a mr.irna ro;/ 
pc.sifüo, a menina virtude jtaru 
curar—2 OU •'! pastilha:: drpa:.: 
de cada refeição. 

Dr. Oliveira Eatelho 
^ ttCDICO E OrEKAUOB 

1'ratiea toda., as operanõe* de 
pcqnena t alta cirurgia 

Especialidade em moléstia« das 
cias urinarias, do útero, 

igpkiiitic as e da peite 
Estreitamento da arctlira, tra-

tamento sem dOr. 
Hydrocele, cura radical, sem 

dôr. 
Tumores do ntero, do selo e 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da 

bciiza. 
Ulceras e caries. 
Cancro das laldos. 
Cura ra lieal das hérnias. 
OperarCes noa uteos » nas 

articula j õ a . 

CONSULTAS " d a s 8 ás 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - K i i a d e S . J o â o - 4 0 

frtf F E R I D A S 
Cura-se a ferida, por mais velli» e re-

belde que seja, tomando o rei dos de; u-
rativrs—o Elixir i l . Morato,que sc \a i -
de em 

8. PAULO 
H a c a s a B a r u e l ft C -

3 0 - d l . . 

O xa rope de 
g i » i n d e l i a 

compos to 
de Macedo Soares, cura em poucos dias 
as tossee rebelde>, bronchite, rouquidão, 
inflaeuío e coqueluche. Prepara-se na 
P h a r m a c i a A u r o r a , rua Aorcra, 55. 
Vidro, 2»5U0. i»-sab. 30-3 

Loucura 
Eu, aliaíjo.assignado, em homenagem 

á verdade, attesto que empreguoi em mi-
nha casa as pílulas do Tayoyà M. .Mo-
rato, propagadas por D. Carlos, em pus-
soa de minha família, que soffi ia dc uma 
loucura em consequeneia da sxspensü» 
dos menstrnos, e qne promptamente pro-
duzia maravilhoso effeito, cessando a lou-
cura e restabelecendo a saúde, o que at-
testo espontaneamente, e Juro. se preciso 
lòr. 

8 . Joio do I ta t inga .—Joio Baptista DA SII.va Sijiíks. 
(Está reconhecida a firma pelo tabcl-

liào A. A. de Oliveira Cesar.) 
Deposito em S. Paulo 

B a r u e l ft C. 30-17 . 

Influenza, resfriamento, dàrs3 
ds cabeia o no corpo, bron-
chites 

Cnram-se em poocos dias com s s P í -
l u l a s c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o , forniu!.« 
do S r . Xiuis B a r r e t t o e preparada« 
polo pharmaeeuti- o Macedo doares. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora, n. •>*>» 
Vidro, £«000. 

As legitimas trazeis esta 
marca. 
3.*6.* 

FE B I t ö m L l S T B E S o c a -
t t Bairlo—li'or e plHilaa—ru i 
• » • rapid« estas Wirts qus 
Uato affllmn a humanidade A 
efficaria ia CtM Bairfta. nas iu-
flaaisHçVs do figilo c da bâ o. 

Unban t taeantntavcl. Venda-a« em to-
das aa pfcirataeias. Deposito i • Drogaria 
Beárto—Pará (t«m3) 

Declaração neesasarU 
Por c a m das muitas fatoi/ka$äes «in 

do ratnio d u Pilalas Anti-
dr. Heúiulaaaaa, da rerd« 

r*lol* U ear near 

• I H M 

l - H I H U M " VMm, tiVOV 

i ipWil m 

1 
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R U A O U I H Z E r i O V E M 

U 

G r a n d e r e d n ^ ç ã o n o s p r e ç o s 
O c c a s i ä o ú n i c a d e c o m p r a r p e r p r e ç o s b a r a t i s s i m o s . 

A P H O V S I T E M I I I 

lurante a gravidez 
Diiranlf a grnvid«:, é muito frequente 

> pri.iSo dc ventre, o que determina mili-
ta» vc/.e» ou quasi sempre hemorroides e 
varizes. para curar o evilar estas doen-
ças, deveis usar a i Pílulas Auti-Jysprjit i-
cas do d r . Ileinielmann—1'tHOATivo mui-
to-brando e qmi nAo produz cólicas. 

A» virtude* das pilnltis nuti-dv»|ii'|.li-
ça« do d r . lielilí.clürtui silo lioje reco-
nhecidas peia im.r pariu do co; ,"-o medi-
co deste Estado, que eu receita diaria-
mente, e por milhares de pessoas que con-
tinaamente, pela imprensa, exaltam as 
virtudes, pelos maravilhoso. resultados 
que com tilas leni colhido 

otiscavagAo 
Todas as piliilas anli-dyspcplicss de 

Keinzclraar.n que nlo tenham ítulnlo en-
carnado e a atlignalura O. /Teimei-
mann em tinta anil, e a Marra Regis-
trada composta de três cobras entrela-
çadas, formando o monogramma O. i í . , 
devem aer consideradas Falsificada* Vendem-se em todas as 

DnOOiRIAS E HIUnUA'TAS 
V i d r o , : : $ o o o 

(ií) 

A's Eoiihsras 
Qne n.to sSo regularmente assistidas 

nos períodos mensaes, recoiu.iiendamo.s o 
uso do afamado Regulador da Hf Ire 
Beirão, que, cm pouco tempo, as regu-
Lirlsarii. Experimentem e caavejicer-se-io 
da verdade, \eude-ae cm todas as rdiar-
niaeias. Deposito: D r o g a r i a B e l i - l o , 
rua Conselheiro Joio Alfredo. Pará . 

(3 cm 3) 

S 
• f t i m an l i -ophUUco propar*-
do m Instituto senirotherftpico 1» 
Ü Paulo, contra an mordeduras 
da cascavel, Jarsràca, jsri.racugú 
e arutrt. A vcn-hns i principais 
drogaria« da S. Paulo. .-

Não se esqueçam 
íi amanha o grande dia de AlcUnia, « 

por isso convido a todos : homens, se-
nhora» c creanças, a virem comprar 
contos á Casa dn fortnua, m a dc S. 
Hento n . 40, pbotegraphia. 

A vida do uma filha 
As pílulas anti-dyápcuticas do dr. Hein-

zelmaun salvaram a vida do minha filha; 
« cheio de reconhecimento, offcre^jo cata 
declaração para augmentar o numero das 
curas com estas preciosas pílulas. 

Criado obrigado—Fernando S. de An-
drade, proprietário e agricultor.— (A fir-
ma cs ta \a reconhecida.) * 

OBSERVAÇÃO 
Todas as pílulas anti-dyspeptícas d 

Ileinzelmaun que mio tenham Ixotnlo cr 
curnado e a asniff natura O. lirinzel 
mu nu em tinta azul, e a J/atra Regi» 
irada composta de tres cobra» enticlw 
Veda», farinando o monogramma O. H. 
elevem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se em todas ns 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

a r * B s & l 

DE 

F . D U T R A 
O « ( ü c l I n e f M a c a n c e i t n a t l o a c l í n i c o s d c S . [ ' n u l a 

f>r. fialiTÄo iíueno 
Dr. Mergerido iia Silva 
P r . Paui» Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrett.! 
Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr. Bapüata dos Anjos 
Pt üoof'alves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de S o u » 
Dr. Franco Meirelle-
Dr. Rouza Castro ... 
Dr. Candido de A'œeida 
Cr. Leite B r a a d ï t 
receitam n MATIIICARIA, de r DI.Tfl V 
<;ss e attestai» a sus eiVlcacla. Inventor 
Carvalho. H»--S. PAULO. 

f>r. Karia Ro ha 
Dr. Oreneio Vldljtal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-ßrosao 
Dr . Antonio Moqra 
Dr Juvenal Forisa 
Dr. Ignai.io de Rezende 
Dr. f ariu« Comeaal* 
Dr. Saeiro de Carvalho 
Dr. Agaello Leite 
Dr Santo« Rauesl 
Dr lUldio QnarTtá 
Dr. Corte Onimsrlss 
Dr . Koie^nberg Kampaio 
Dr. KrneatoCotrim 
Dr. Leoaldio Ribeiro 
Dr. i<M ,Ut«Bi« it Koün 

Dr. Lourcn';o Messnttt 
Dr. Arairiz de Aîmeitia 
Dr Ernesto Paizão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de Ssnt 'Aaj* 
l ir . Joäo Sodlni 
Dr. Alfrede Tei ie i r t 
Dr. itemigio Q u i n u m * 
Dr. Euzebio de Qie.iroi 
Dr. Hör» de Magalhães 
Dr Joio Pedro da Veip 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto VJI 
Dr. Virgílio Kezend 
Dr. FranHsce Oiiva 
Dr. Af foua Spl!r.d«re 
Dr. Vi. Fraac» CsaU 

roi «-»ffrlin^^tos It deiitl^-î' J s s r r l v 
fabricants, P DLT'U. r u Vieira di 

Joaquim Eodrig-aej Moreira 
PeSífla chegaJa do interior deseja fa-

lar coin o se. .Joaquim Rodrigues Mo-
reira, de iia^-i.i! a'idade portugueza. dc 
27 a nnnoH de edade e na 'n r i l -la 
freguesia do 1'ortella, Arcos dc Val de 
Vez. 

Pede-se por ravcr a qnem delle s m-
J>er noli'ii'11 certas h-var nV.rnnç.l » io 
tbalxo-atalg) a d , no hotel das Famílias, 
Avenida Pestana, n. üOli (Uraz), 
que será grat if icado. 

Douisoo.' I!ob::ioc'e< Mcrkiua 
3 - 3 

Cafeteiras < Sishe • 
Maehina espctlal para cafe, sy.stema 

automatlco. 
l l i , r u a d o O u v i d o r — B I O 

3.* 3 . " c h. lij—10 

200 contoa 
Auivnhä, U , a sorte cs l i á venda n 

fiihu ria Fortune, n. photograpbi. 

Soffro do estornado 
Só quem udo ronh 30—13 

O X 3 N r " X " Ï3T..Â. 

IiUOUAlilAS H CHAUMAnA.H 
V i i l r , » , í J j O O O 

("D 

S A N A r O R I O 
— DO — 

D r . Ol iveira M o l h o 

Foscciuna nos prédios dc uma 
apraslvcl e saudarei chacara, si-
tuada no alio de unia pequena 
coUiua e rejiuc toda.i as condi-
9õea de hytfieile, clníorto e sa 
lubrldade ludiaprinavels a « l a -
belcclmentos desta ord«B). 

Dispde dc opthnos aposentos 
para o tratamento dc doente» 
íu« poderio «er recebidos 
;nalquer hora do dia ou da 
ijte. 
Pra rali-am-SB operagíeji de pe-

quena e alta cirurgia. A instai 
j»4i.> da sccçlo cirúrgica ií feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsin. 

Encontra-ae neste Sanatorlo 
nma seegio especial pira ali 
nados, isolada, conipletament« 
independente das outr as loceSes 
e construída de modo a o/fere-
cer as ncceisariaH condições de 
hjeiene, conforto e segurança. 

Eate fjanatorlo düiuôe tan heni 
de nma bem montada pharma • 
cia e do poderoso recurso do um 
eatabclccimenlo hydrotierapico 
dc primeira ordem, 
l . u n j o d o 1'ayNOPiIii 

' n . Í I 
Entrada pela rua de S. JoloT 40 

" 3 y 

R H E U M A T I a M O 
Cura radical do rheumatisiuo, toman-

do o Eliair M. Morato, que se vendo em 
8 . Paulo, na casa 3 0 - 2 1 . . 

l i a r u r i A. C . 

Cafeteiras «Excallonta> 
Eicellente café, sú nas me.chinas de fa-

«cr café ExctUeuf. 8 ." 6 . * e . a 
Casa Moreno—Bio 10—10 

MOLÉSTIAS DA PRLLK 

5 3 y 3 t l 1 3 L 1 3 
Orgams genitaea o urinários 

EB. VIEIRA M ] !HEL!<0 
liSPEC IALítíTA 

Treta a ayphilia o moléstia« 
urinarias per processjs effivazes. 

CuwuUorio I Ilcsidcucta 
fcl'A LiatITA, Cô JiiL A b. JoAQCnX. 1'0 

Telephone, n . 640 ím) 

U m conceito 
A rríiio vai arrasand-» muita» -for-

tunas, mas não arrasa 4 procura da Ia-
jccçflo Mendes, quo sem d Orrs cara ra-
pidamente 09 corrimentos novos ou velhos. 
Auin>^nta a procura das Pifntaa Sudo-
ríficas d1» Luis Carlos, por cansa das 
grandes ronatipaç<5es. 

Depositários : Lebre. Irmão vi; M^Hj. 

.SÃO CARLOS DO r iXIIAL 
E' no Laboratorio Pharum-euLico de 

Luiz Carlos que se vende o cspr.ciri o 
reinedio contra a embriague/., o Vinho ^ 
as Pílulas para curar o an-areÜ.^ » cu 
ai.nnia, com brevidade o s«:m dieta. 

8 - 0 

Cl.INK A í»0 l»íT. DOMINdOS JA-
OL'AiMUK—Ilyi'iiol mo r t* ti g geltet). —• 
ifolestias nervc*as. — Cara da rmbria-
ßuez. neurasten ;a, rltenmatimno. O ina-
tftiUo tciu Hpparelhos modernos j ara ap-
plica^òc» das -orrentes de a!ía frequên-
cia. masiagrm vibratória, Inha la t e s do 
substaueiaa l.ui.amicas, ar quentu, oxigé-
nio para as affec;òc-s pulmonares. Exa-1 

m» s radíoscopi' jh'. Halo X c photogra-
phias para OH seus exame*.—Consultas : 
rua d. Veridiana, 30, das 8 ás 10 da ma-; 
nl.il, das 11 ás 2 da tarde, u)s dias 
tilais. * 

Preços f i x o s a m a r c a d a s e m foúus 6 3 a r t i g e s 

• • * 

10—4. ^ 

Iilt. IGNACIO MARCONDES I'EZKX« 
DE. medico, operador—Partos, inolealias 
do heníioras « operações ; moléstias vené-
reas c syphilitica»— Residência, rua Cou-
sellieiro N'ebias. n. 3ÍS ; consultorio, rua 
da Ií.'ia-Vista. n. 41 (1 i s 3 horas;. Te-
lephono n. 1II.*». 

I>R. AZ UP KM Í I R T A l i O — medico — 
'adjunto da Sinta Casa). Mol.stljs Inter-
nes (clinica medica). Residência, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamado« 
a qualquer hora. 

Dil. ROBERTO Ü O i l E i CALDAS— 
Eapeciai :sta em moléstias das > rean»;aa, 
pelle e syphilis Coiis i l to i i j : Rua de S . 
líeuírj, hl, do 1 as o . IlesiJeneia, i>ia de 
S. Pento, :S8. 

Perfumar? .n 
A Casa ivuncs r.äo fa;: quc-'täo de !i-

quidar por lodo o |ire.;.i •> seu graúdo 
sortimento de perfumarias fria*; i.iz só-
mentï tiucsilo das pelaugauaa r Raa Di-
arita. 59—Casa Kuse». 110-í.j 

Sofíre ào estomago 
S'i qnem não cor.herc o 3 0 - 13 

E X . Z 2 Ï I S I C I I f f T R A 

Quam v^i vandsr 
cs -JOO con! 
feliz. (A. iA 
S. Bento u. 

I l'ara ainaniiä 
DA Fol ;Tl N'A 
Hi, pliotogra) h . 

a iprc 
' rua de 

DR. ALI REDO MEDEIROS—Espocia-
li.vîa rus moléstias il.m riauças e s/phi-
lis. Resïdeni.ia e con.ïttlir.rio, rua do Com-
tnerclo, 7. Consultas de 8 ás ïî e do 1 
i s 3—Telephone, 98. 

PP. BF.TTEhXOlRT RODRIOUES — 
CoiiEUltorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Ccr&ultas, das 12 i s 2 da tai le. Pcsidea-
rîa, :ua da Liberdade, 57. 

A g e n c i a í e r a l d a s L o t e r i a s d a ( " a p i l a l F e d e i ' 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

DO OIÃ 
l ' a r a i i in i iu l i» 

11 

5 4 

DR. F.NASCIME.VTO PEREIRA—Clinl-
fa medi a. tom » specialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Barlo de 
Campinas, SI . Conanltorlo, rua de S . 
Beolo, '15. Consultas: dé l ás 2 j . ' i ra j . 

PR. ADRIANO DE DARR03, n . i s i r A 
> ; ; íi \—Coßaaltorio: rua doCommerclo, 
6. dit 1 ás 3 . Renider.c.a : rua Vpiranga. 
22. Telephone, 822. 

DT?. ERAfIMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade ue Medírina de Par is . Clinica 
niei.ii íi. curo especialidade — Syphilis c 
wíictiítA da pclh. Consultorio: r;ia de 
6 . Bento. 45, de 1 ils 3 horaa. R 'äl-
dencia : ma D. Veridiaua, 57. Teleplio-
re, 2Ü0. 

Ulli Tiuil 

I K T E Q K A B 3 
E s t e g r a n d o p r ê m i o f o i v a u d i d o n o 

t a u t e a g e n c i a , a a b b a d o , 7 t i o m a r ç o i i . U í l o 
O p!arv)-òr.ala importante loteria •• i:;*eir.inir.nt« novo, a qual, a.<;,n !o pr- ••: > 200 

i i.portancia. Jo^a npf-nas " m 10.0iH) bilhct-s <*. distribuo pren.. «s na ,-n: - 'ar .a d-' ''«>0^)00 
O s jX í l ú í u s d o i n t e r i o r d e v e m s e r <!íri{|Sdí»s ;io « j joj i tü «jcral « í io t - ía l r o 

p i ' p s ; e i i ( a n t " .fa r o i n p . n t J i i ; i l o!< r i u s >íH !«iíne>. »fo l i i*a«il : 
U n a D i r e i t a , s a - J 9 2 > I O M T U I í B S D E & B 2 S 0 - C a ? a S i l i a l , m - f b 

CORRKKJ. C A I X A 77 o . P A U L O 
T h a s a a r a , 5 

Afecções pulmonares 
Nenhum remediu t eu apresenta lo tão 

i a resultados nas afrccç^es j»ulmonar-íS 
• u:o -) reiloral de Vnmhara, dc Sou?.a 
•ires, que cura-as radicalmente no 1'' e 

' perio ;o^ -í proporciona grande atlivio 
a do'ntc-t no '»" período. 

S; . ! ;oneîes 
DR MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 

oicdica, cem rspeclali<ifide—"í^lestirs ner-
vos f . syphilitica!!, ilo : T.t.áe e. pnlmSo. 
Residecrin, rua da ConaoíaçXo. n. 2, te-
lephone, IJ52. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 Lora tis 3. 

Scf frs do eetom?.go 
Só quera não conhece 

S J X j X T í C I ^ Í . 
3 0 - 1 3 

a i M - r K A 

T u V . r c u i c i o 
Por experiencia.i feiias desde agosto 

findo, e uesta capital, eni trinta e tantas 
doentes, de quatro uie/.es a esta ^data, 
estou deveras conveucidlsaiino que o 
meu especifico *Nasclmhia 8 . .foílo. pro-
duz seguros e infallivcís resultados nos 
casos de primeiro e começo do ií.'£u:.do 
periodo, nielhorando-es ainda buslante 
cm condiçQcs mórbidas mais adeantades, 
ant^s, porém, de iiiacífealar-ae o estado 
de caehexia. 

F.<te faeto tem rido verificado por di-
versos e dinti netos collèges u n alguns 
dos meus doentes. ."»— 1 

Du. F. l o Nascimento Ptreuia. 

C b a r v i t o 3 Havana 
Fumos, e cigarros, chegou grande ro-

messa lucro iü ',»—Casa Nunes . Rua 
Direita, 69. 

Peitoral 
de flores de aroeira, antigo e muiaiiiba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
çAes das vias respiratória ' , como catar-
rho pulmonar, agudo ou chronlco, bron-
chltea, coqueluche, asthma o tosse no-
cturna. 

Baruel—S. Fanlo 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
BO FaAHHACKDTlCO 

A b r « u H o b r l n l i o 
Eioelleote preparação, dá um aro-

• agradabllisiimo. Alveja prampta-
* - - lerva-lhea e dá-

csmalte, previ-
«ario dentaria e as d i re* de 
I finalmente, í • mais preeio-

" •un ta »aiiliar da boa h j -

AIXA, :fooo 
B a r u e l * C . 

( Î - . i \ 6", d . ) 

ELd 

i l r s g 

Í A o r p l a é a 
f i a a terrível 

MTVI9 asando por 
O Ú h H. Morato, « 
p at veada na 

OABA BARUEL & C. 
l i U l O 30-31. . 

N l n t l 

i » « m l x a , angko « mal am ha 
» .*» M I o M M i a i s affae. 

rwpiraftrlaa. con* catar-

N ã o s e d e v e h e s i t a r 
comprar, do preferencia o 

riualijucr outro antiseptico, a ver-
dadeira A g u a do Labarraquo, 
mesmo so ella cuatnr um pouco 
mais caro, porque, quando se 
trata da preservação do uma 
epidemia ou do se curar de uma 
moléstia infcctuosa, cin uma pa-
lavra, quando so tratar da oxis-
tencia, o mais certo c o mais 
economico ó comprar sempre lo-

t o o que ha dc melhor, o reme-
to que cura certamente c cm 

pouco tempo. 
Basta, com elfeito, empregar a 

verdadeira Água de Labarrnquo, 
convonientomente misturada com 
agua, para eanear Immediata-
rueaú os togares onde o ar es-
tivar mali viciado, para dosinfe-
otar logo aa roupas brancas c 
da panuo, por mais inquinadas 
que »»tejani do matérias provin-
das de Individuo« (alieciaos das 
mais Urrlv«l« epidemias, taes 
como • febra «marella, « peste, 
o typho, o ohotera, t para des-
truir Inítantar.saaent« o« ger-

molastlaJ d o terrl-
0« e o 

larra-
lea-ee 
qual-

Phcsphor:3 marca Olho • 
AVISO AO COHXEBTIO. vo rtí IóH 

cos rAt>'"i 
Tendo chegado ao eoiiliecimenío d< 

ah.iixo-as-»igua Io qa í al^uná nego"iantes 
aviadores das principaes pragas do l're.-
-il costan.am iiirorni.ir aos *e'is fregue* 
zej do interior, q<l<i lhes pedem do pre-
feren ia phospnoroí: marca -Olho», 'jue 
esta fabrl.-a já i.ào cxUte ciais ou quo 
n*o ha no luercailo phosphoros d-ssa 
marca, e isto com o filo dc dar sabida a 

ui.rai marcas, ''pie compram ainda mais 
em conta c que aiuda alcançam vender 
a't preço por ipie bí vende a marca 
• Oltio.. pelo presente aviso previne ao 
commemo em geral qu i a sna fabrica 
m:n a deixou d;: funcclonar desde que 
foi estabelecida e que está sempre aps'a-
relhada a »lar vasáo a qualqu r p.::lidi», 
por iiia:r iorportaiite otr: se^a. 

Rio de Jinoiro. 0-4 ue março ile 1903. 
VITTOHIO MiOLlOBA, 

proprietário >!a fabrica dc ph'»sphcros 
marca • Olho». (I" 5" sab.) 

O.uem di a corto s Eaus 
e quem qu zer tirar 200 i o.NToa, r .ma-
nhi, 6 e-V vir A CA3A DA FORTCNA, 

u - os vc.i vender e que ter.i uns palpl-
t.isos nuiiàeros, 'a.1* o inteiros, como meie,a 
e 'racçSes. 

Veniia:n to los sempre á FELIX CASA 
quo se mu lou provlac riamente para a 
rua de S4o Bento, n. 'I'». photographia. 
E ' a m a n h ã , s a b b a d o , 1 1 — A m a n h a 

200 L'OXTUti—200 COXTÜS 

I Ií. VIRIATO BRAND/ O. Clinica roe-
óico-(in;.-gica e cape.iain.enlo liwlcstlaí 
des riçams gruito-minaríost /idle c sy-
I hiiih Consumas da 1 i s 3, r s» Quinze 
ne Novembro, Reaídcncu, lar^o da 
Liberdade. £,G Telephone IL 100. 

. o m b r i . f f a s 
. ; nrra sentir t menor p-T'i 

S i l v a A r a u j o , 
c para toi let t 

1 •:.'.ram ã vendi m t ufo o pai/, e tor-
• num-se I- ; preferidos, reeonnnenda'J'«iS 
j.cia '{uatitiadü o preço» 

I)i-j; ;HÍlo g»ral no Rio de Janeiro : -ua 
île Mcrrço, iim. t 

mi o ver* 
rauju. Sern 

rb.r.ào. 
Ii">li'l-

«tí en-

B i « c s l i » o M o j a r r i c t a , 
niO1'-«tias do rstOJ ^i; •. t o 1 •> 

e f i caz 
•>'Jh3 

• 3 a 

DR. I.KON (M O LE QíJFIUOZ : —Jfc-
ófco, cvciador e porteira —Ks; ialidaile 
cirurgia cm wra í , prrtus, mo'«slias de 
«enborps p das vias urinarias. 

CuiuuiStorio: rua Direi?a, c l á s l . 
Rrfcidrmia: ru.t Guayam>z>'S, 2í). 

cas enxaqu«v:as. 
Mitarios tu» Ií;'i!.si!, 
Rio <ie Janeiro, 
n e ô 

J/«ípO-

A ß v o g a t l o z i 
O.S ADVOGADOS drs. í.íüs .Io Vas-

roncfüos, Joy-: Joaqnim Cardoso de Mello 
Junior. Raul Cardono '!q McUo e solici-
tador Francisco de t'aula Cruz, tem «<;u 
escriplorio d îua 15 de No'.vmbra, n. 3, 
sobrado. 

DR. Di>:0 l'UKNO—reabre s::u rs-ri" 
ptorio de advocacia a travessa da .si, 12. 

Fobras intcrmittentas 

Y. t i 
» g u t I 

u u < • 

meus desta» 
vois. Lavando-u 
roato com a Agua 
que misturadl eot 
preservado com w u u 
quer eptdomla. 

Deve-se qua*l sempre m!«tu-
a Aguade Laharraque com agua, 
antes de se servir delta. Quanto 
áa dõses e o modo de empregar, 
leia-se o prospecto qne se aoha 
em volta aa garrafa. 

A Agua d e Labarraqne nerve 
e x d o n v a m e n t e para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bo«« 
P h a r m a c i a « . 

P . 8. — Desconfiem das imita-
c 5 e « j exijam a Verdadeira Agua 
d e Labarraque, e, para evitar 
qoaiqaor engano, reparem bem 

Jne o tettreiro tenha o endereço 
o laboratório : Ifaiton L. Fri-

rm / ã m f e e A f t . 

Cura ru-so com granda rapidez, usan-
do-sfl os verdadeiros iicor o pílulas CAFtu 
BEIRÃO ; milhares do pessoias têm sido 
restabelecidas eom estes milagrosos pre-
parados, a qno chamam SANTO RE-
MÉDIO BEIR.VO, como prova de rcco-
nheeimento. 

Vende-so em todas ai pharmaclas. De-
posito: Drogaria Beirio—Pelotas. 

tU cm 3) 

F n n i l a s 
especiaes para tomar ba-
nho. o eléctricas, para a 

cura de quebraduras. J/4, rua do Ou-
vidor, RIO. 3 . . 5.« e s . 10—10 

Casa da Fortuna 
Una dc São Deni] ». 16 (photof/raphia 

Tem Para amanhã bilhete premis lo 
coin i-W contos. Ruade S. Bento n. l l i . 
(photographia). 

Soffre do estomago 
Só qnem não conhece o 30—1.1 

H l C I N T R A 
K L 

Qymnaaío do Jundiahy 
INTPnv A TO E EXTERNATO PARA KF.NINOS 

Cursos completos, primário 
dario. Peaswsl docente escolhi 
prédio Iijgienico. Clima 

sel un 
Vasto 

saluberrlmo, 
nunca attingido por epidemias 

Enviam-se prospectos. 
O director, 

15—2... Da. Fa»ia Tavares 

X S x p a d i a n t * 
l a d a a correspondência deve aer dírC 

adda a asta capital, CAIXA, F ao raspee-
Hto administrador, ar. Antonlnrfa Aocha-
Plbelro, eom quem o publico deverá 
•nienda» sobra aonuoclos, aaslgaatoras 
ata. 

Todos pagamentos d a r e r f o aer fel-
toa madl int* reelba passado paio mesmo, 
ftn eomnftteata tallo, devendo t aabom oi 
talas postaea Incluir o aoma do adminis-
trador da totfca. 

AVISOS E 8 P E C I A E S 
M « d l O O B 

DR. 9. AI,VfB DE LIMA—da UniTsr' 
•Idade do Paris, efrargiio da Beooficsn* 
eis Portngueza e da S«ata Casa. — Eape • 
ciai idade : moléstias da «mhoras, ass 
viss urinarias e vsr tos . —Rssid. : largo 
dos Gnayaoazes, I . Oowal t . : »na Wo 
Beato 

LR CARLOS A. (/. KNÜPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
SclitniJt—Escripforio, rua do Quartel, '2, 
da 1 A* 3 da tarde. Ineumbem-»« de to-
dos os negocioa <Je suas profissões, m 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, r.a roman a da capital o no iutwrior. 

O DR. AMADOU DA C l'.NÜA ULK.N'O 
rral-riu o seu es r i i . torh de advocacia d 
m a do Commercio, n. 13, em cima do 
«british Pni.k», onde (• encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOCiADOS—Antonio Ribeiro dos 
8antcs, Estevam d<» A!i:- (inbrirtl Ri-
beiro des ßar.t^s. Os ar Moreira, i m i a -
ram mu rscrij torio da rua de S Ü -nto, 
n. 1:0 A, para a mesma rui n. 57. 

P e n i ' r n l i v o do VsVmo'k 
r-K 

Flavias Ja jlora lyasil'.ira 

fiTa completamente is 
C l o ^ r . i « pi) ro i l i Hin 

Ü a r l l i r o M 
i I c H ü l l l l S 

KlkPiimnii-s i i io 
« . ' • j l t n 

O» o n f j u r r j í t n m n n l o s (to 
i i< l»< io <5 <ll> l).<ÇO 

<? n u u i i í j i n i i H <!o p o i l o . 

Tccn,; os rilie 
re manifesten 
íe.ani typhi*:t 
c o radicaIment 

; 'jís c i r, q-n 
ill pes; .1. ('lî li-
ou ikcnrntUUmo, 
ceradas COÍU J 

1 vegetal. I •• :ercso re." 
lítPOSITO 

t t u a l i e s t / n r i v c i s . ' i í 
(...j 

DR. JOSE1 TORRES DE OLIVEIRA— 1 

AliVcOADo — Incumbe-se de acrviç.M na 
(apitai e no ir.torior, cm primeira <• se-
gunda Ir.slaccia. Eserip.—rua do 3. Ben-
to, n. 12. Rcsid.—rua de S. Joio.n. 133. 

w i w m 

- F s r t o á a e s t a ç ã o 

O p p o p r í o l n r í o e o : n r a ' m i i a n i : s s e t i ^ a i n i r i o « e f r e -
f f i 1 r 7 . e s <jii«< ( l u i i l í n i i i i «"»ni o ! . i>:« ' i n i a l ' e r n a t n -
I j i i c » , i í , r » 7 , tft>ni('(,*iiii<!n j i o d i n li «.'« a l i r i l p . t u l i i r u ; 
on(!<: e n c o n t r a r ã o a s - f i o <• p r o n p l i < t n o . 

I ' !» v e r i l i i i t n i r n t io lut -I.» < - r i w , [>c'oü s e u s (ire«;«»^ 
V.r.i'n?<i«, c. c n e o i i ' i ' a r î o <jr i'i<!o K i i r l i n i e n t i ) (í« !>oI>iíIas 
«to I o d a s nw q u a l i d a d e s . 

r CX-A.3SE S 1' I<IZ. A 
1 riirtria parr, uma pescoa áft<iOiO 
l Cí'.ii-.a " • • • HítliOO 
i J a n l i r • • • 
1 A l i n o ç o • • • t 
1 Ocrrafa da -.-in h o bom l*"/.« 

2* CL.ft.8BE E 2 ' MESA 
1 Di aria pura unia. pssac.-v r,gõCO 
1 Juntar • - • 183UO 
1 Almoço • • • W 
1 Ca-ma • • • IÇOU; 

O PROPRIETÁRIO .'—.*> 

í s w b ü ? Fp!!Cí!i©so L o b o « F ü a f ö P 
F i î û f a s c s n î r a a e p i f a ç ã o 

d o S I L V A 
Er:ipregade.s eom effi-a .'a do tratamento da OPILACÀO. Aconselhadas como 

poderoso ih amento contra a ' hlvrosr, Anemia*, Dnrt/iros, .Ki/>i''ilii, Düir-
ihra, / '/iwteria, LsucnrrlnD'/. nrp .a • Fe'trct, Ca'harrj daá inucaas ffas-
ír r'fi'sf!/,•<;. c genital e cor.lra c> rtes m a 1 ' 

-v-oa3.c3.rA. e s i i r x 
l ' l i n r m a c i a N o «?ro i jar ia s «!•> 

• 'M 
117 
ï5 

J a c a r é 

A o s s r s . p r o f e s s o r e s c a 
b a n d a s é e m a s í e a 

Vende-se um {{rand» o f:omp'e'o reper-
tório marcha.'», poikas, marurkas, val-
saí\ trechos de operas e onv< rhtre', to-
da.s novas para 8. Paulo. 

A instrtiniTutaçlo foi feita p j r aiiista 
de reconhecida compet i!,'ia . 

Trata-se r.a rua da ' i i r ia . n 30. 

K M L E I A M 

í Di POIS m SE QLE1XE5I 
)maK 
•ce o 

v < r 
Eolfrc do eatomago a dos intcstlnosií 

quem cSo cctilicce o 

Deposit o g e r a i : R u a 
R 2 3 B E J l t m E h ü V 

ejta^ßes cutancas. 

2 ' r i s î î o e x í r a i u j c i r a s 

do M a r ç o , 1 e 
15 — 3 (d . p.) 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceila cntir.as em I a e 2* Instaccías e 
r.o interior do Estado. Eacrlptorio, rua 
de tí. B'iito.12, l e t r ado . Residcncia. rua 
tiaivão Iíueno. 

"O o i a t l w t a a 
COACIIMAN — Dentista — Rua Dlrel-

I, u. (i. 

A BRANDA O, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pe.stani, 131. eia trente 
ao íírnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consnltoiio serio garantidos 
por varioa annus e por preço« nem coia-
petciicia. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
CustcHo taz qualqu"r trabalho dos mais 
sperfelrAadcs e m^denws da sua pro-
Iiseão, por prrçoa muitíssimo ra^ave i s . 
Acceila pagamento em prenla^Set, pre-
iiawenlt tonii aitadao. —(ial.jiete e re-
sldercla, rua Direita, u, -U-K, 

L e i l o e i r o a 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Thereza. n . SO-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Uarechs-
Deodoro, n. 8-A. 

UtlRlKO DO CASTO - Ewa-iptori» « 
sgoncis, ma de 8 . Hento. gõ. 

1 . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio * rua de Hanta There/a. 10 A. 

A n n u n c l o a 

EMPREGADO—Offerce- sa um com bom 
:omportameuto : sa.-ita-ss a qnalqaer 

trabalho. Para t ra tar á rua 21 de Mata. 
a . 36. 3—3 

H o m œ o p a t h i a 
Roga-se aos amigos desta «wditina en-

viares. es teas nomes a moradas ao Es-

naranazes. 4. Consult. : n a 8*0 
t e - A (das l t «a I ) . Telep., 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr Adama 
ne alia ta da HouHal da MiseHendte, a » 
íaterno da PacWldada da Rio. eom prat l 
ca uss clinicas d* Paria e Beriim Cea-

. sultas 4« 1 i a S de tarde, nia ü. B«a-
11, Jfc . , , , m 

tabeleclmento Domoenpalhico de 
S e a r a s , em Pelotas, Ria Grande do Sal, 
alisa d« receber QBATUiTAJIENTE, peta 
correio, livretes e ontros artigos de utl-
lldsde. relativas asa progressos da ha-
•mayalM». IO-»-.1» 

B a n h o s d a a a r 
Alaga-se u n a grande cana, pre 

para Kotel, j aa te aa Hetel Ictsrnaei, 
teado lá boUqaies aMMttado. no ponto 
Vosdes U U w M - d l X m . 

HO DR. BWf£ 
P Ü B S A â l V A S 

D E P U R A T I V A S 

G Regenerador do S a n g u e 
A' VENDA 

un todas as pbsrmacias o d ro ja r l i s 
do liras:! t . . .) 

C h a c a r a I ' a i i l s t a 
V ü l l a H l s r i a n a 

F E C ü í E i B â S 
Temoasenipro completo sor-

timento destas plantus, tauto 
naeionaes, como extrangeiras : 

n o c í E i a A « 
T e m o a actual m e n t e a maior 

c o l l e c ç à o ria A m e r i c a rio S u l . 
De 3<) mudas para cima, fa^*mos pre-

ços muito reduzidos. 
Já temos algumas mudas de roieiras 

? • i .bid;'.s em 902. 

umim 
Temos grande novidade— 

todas enxeitadas. 
Planías de oronmenlo. esín-

fa, parque, nveoidas e jardius, 
temoa enorme sortimento. 

Remettem so preços eorreates peio cor-
reio. Gsrantimos bói emuallagem para 
plant is que tenham de embarcar. 

Nos-ia G h a c a r a fica a 13 
minutos do l a r g o d a S é , 
de onde partem bondes de 20 
em 20 roinutoa. 

T e l e p h o n e « : 
K w r i p l o r l o , 
C h a c a r a 

30-10 . . 

8 5 3 
8 5 4 

P a p e l d e 
e m b r u l h e 

K m ( « » s « r l | K « r i » , • 7 $ » 

, w 
) *£/>SJ ehi-ís 

fisíiga V a n n e i 
Z i i o d i o d " E i J : ' a . < 3 i j r o 

C a s a ejpfctiíil d e in.-trumentos do eii urgia, cute la -
ria fina, ópt ica , fundas , ca fe te iras e miudo/..ia para 
p h a r m a c i a e drogar ia . 

Ú n i c o depos i to de f d o s oh art igos par i d n t : 3 t i . 
H e c o b e da Europa por t odos os va; >re», soro", pa-

ra dipiiteria, t é tano , c o q u e l u c h e , s tnci i tococeico , con-
tra mordedura de cobra e outros. 

V e n d a « p o r o t a c a i l o o n v a r e i o 
E n c o m m e n d a s ;>'ir t e l e t r a m m a , para a Eu: opa e 

R i o - C a s a m o p a n o - R i o 
M © a c e s s o 3 5 « a » I d f l © « & C » 

K U A b O O U V I D ü l t , N . 1 1 4 1 U " 6 

L T S S O m m L A 
Por motivo na próxima festa du Pasclioa, esta cr.nhecidi-'sima casa de mo-

d »s confeccionou um grande o c'tic sortimento de chapéu?, s - t u ido o% njais recen-
t s figurinos de Paris, e foi.t artigos completamente novos, recebidos directamente 
da Europa. I h para todos os g j s t * e para todos os preços. 

—Vendar cbapéos á plittí1tasia, bons e baratos, tal e o systeraa que ha tem-
pos adoptou esta ci^ss. 

Nlo faltam nesta ass^s conheci .'a caia de mod»s os chapéos-modelo. men-
salmente importados de Paris . 

A ' ï s ' U N Z Q H D E L A M O D S 

fcUft DIREITA. 55-B Vizinho egreja de Sanlo Antonio 4 - 3 
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r . rorr í i / í r—1 colher d í 2 ^ 2 horta 
r qncr.do bonver também fébre, admlnlv 
tr£-ae, dmnltar,«amante com o Elixir 
Cinira, 2 dòscs d«? bi-solpUato ds qalai* 
te ror dia. 

F.' infallivel s cora, a aqasllo qas nX» 
fitar curado t i o pag-rá ua ia pelo ri:a>> 
cio. 

Dentiçlo das crianças XrTT^snrflS?" 
fa éroca. qnasi sempro íijcam »íucalt» 
dr úiarrh^a, fébre, vômitos, « par» is«» 
LÊ o la xncüior remédio do qua o Kiíxir 
Cintra. 

Dpn:epria--W.tb da appatit^ digestí® 
difficií, dôr do estornago. duas, trag >j 
r;nis coitares por dia do ELIXIR 0I.V-
IRA cu i i . a i ü p u c m j u r c o m p o s t o 
—preparada do i haruiaveutioj AiitOMt 
rlnto A. dntro. 

bclire de conorrhéa so quoia u.1) a » 
tlcce k mltluvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Ercortrp-se f a tcls3 'i> pInriuiTiu , ' 

i r r p t r i a s . 

N I A R Ç A S r o a D I A K I . H Í Í S A N I I U U 

I l i i rr . sr. Antonio Pinto Nanes Cintra. 
Venho tm abono da verdade confirmas 

for (scripto que empreguei o Elixir da 
iithury Composto, p o r v . a. p repara i ) , 

cm pessoas de minha casa e mais criatt-
çis de empregados a viziulios d.i razoada 
t'.r n:eu i n r i o coronel Luiz ds S ja^s 
Leite, cue eot iriam dc diarrhéa e dysoa» 
leria côni lebre e vermes o qua íí&t f i . 
li cu ctT! b ' dos do/.i cu mais caso. n a 
luc empregae:. Com estiraa subscr-va. 
c c cc v. a. at t" . obr*. »f*,— trancutt 
tt fautu LtUt. (u) 

Tel.-piirnes, campainhas, para-raio», 
sortimento completo dc todos os raatc-
ria'S ;erteccenles a esta ar te . fazem-se 
iustalla^òes c concertos. 

I .n i i i ' i l o l i a a i i i ' - k i 
Largo do Ouvidor. 3—Caixa pontal,Ht 

S. PAULO ( I i i 

~ G H â ï ï D E O F F ï C I B Â 

0 Â L Ç A D 9 S F i N O S 
on 

Cesai'8 Cxampolini 

Kna de S. Bento, 2.1-B 
ti. PAULO (m) 

C Ü I D Ã D O , i n í i i I i a S e n h o r a ! 
KaiÁ começando & rngordmr 4 

engorJnr i ca volhocor. L>*Ttf .owial* 
todos o s üiaB duna nmendoum *lm 
THVROÍOíNE BOUTY • '«O cintura 
tiC i f ou tornira n Sar c.boiía. 

O fnASCO r.a 50 AMKNr.osis: lOfr. 
UBOtHOaiO. Rua cie ChJleaadan. n- t, PÍRIt 

TraUBssta nul!eci;ti»snKitan.ats csrto. 
Coovírn e§pe. ilk.ir lie» : Th/roldine Bouty. 
Eecpp vado em íodât ti Phirmãclãi • OmjànA. 

Cooipanliia Eslrdda do Ferra 
de Araraqnnra 

J U R 0 8 DE DEBENTÜRES 
Sio convidados na portadores de d», 

bentures de.ts Companhia a receberei» 
os jnros correspondentes ao semestre qus 
termina a 13 do corrente nesta cidsde, 
no eseríptorlo da Companhia, em 8.1o 
Paulo, no Brasilianischr Bank flir 
Deutichlmnd, o no Bio dc lanelro, oa 
escrlptorio da Companhia Edíneadora. 

Ontrosiin. os portadores dos deb^nta-
res dü n». 8325 a WJI, ato convidsdoa 
a receber, naquellea rstaliclecimeetos. a 
importaocia dos mesmos, quo aerjo res-
gatados. 

Araraqnara. 1 de abril de 1003 .—Car-
lo* B. de Magalhães, dirsctor-preal-
dente. 8—4 

V i n h o a ç o r i a n o 
O deposite deste spraehd» rWko tm-

doa-aa da praça de í . Paolo, 7, para ( 
raa da Olaria, 64. 

E' a IH taasbem qne m eacoatr? -. X 
vinhos da Z a a a r n a Vinícola de SaB 
r a t a m t » S a f o s . 

Clarete t Trincaáeiro, TUT TOS. . 
ter mio Pfree, « a a z e o . 
Maaeatei Fetiiim,Wotmn 
E ainda vinho krasca da ElaMt, dita 

•bafada, ( M i a r a a Tfaako do 
t a . cspeeiaßdadc. IS—Il 

>M 

, rf- - ^ -p f t t i i l p l i I 
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E a t o m a g r o 
D y s p e p s i a s 

A eiciipç.ío do CWK1M, ser jo debclladas o curadas (mias a» moléstias do es-
tômago • «lo» intestino» toiu o digestivo Mnjarrieta cnrprelicndeiile. descoberta do 
d r . Javier Mojarriettn, sendo auffloletitc o uso de ti a 12 tubos do sou digestivo 
para a cura completa. Não « panací». 

B e p o u i t a i i o s n a B r a s i l 
S I L V A A R A U J O & C O M P , 

R i o rie J a n e i r a — R u a I" d » S l fBarço , I e 3 
(C) 10—:-

5 3 
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R u a d e S . Bôs i fo , 2 7 
A sua proprietária eommuniea que con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguin tes : 

O t o r i a 8 S 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e . . 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
Outrosim coinmuulcn que possue uma ex-

celleute adega coiu vinho desde 2$000 a gar-
rafa . 

Garante a bòa ordem e asseio pa ra o que 
se acha sob a sua immediata gerencia a di-
recção da casa. (. . .) 

(Explorada pela Companhia Xaeional de Loterias dos Estudos) 

Pa ra conhecimento do publico e dos nossos agentes no i n -
ter ior , damos em seguida a ordem das extracções de a b r i l 
d e 1 9 0 3 « chamando sua especial attenção para 03 novos 
c magníficos planos : 
8 1 O O O S — e m e 15—Inteiros, 300; meios, 150 réis. 

l O i O O O S 
Í O i O O O f 
I O i Q O O $ — e m 10, 23 e 30—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 

—em e 14—Inteiros, 150 réis. 
l O c O O O S F — e m 17,20, 22, 24, 28 0 29—Inteiros, 700; quin-

tos, 140 rs. 
I Z í O O O S — e m 11, 18 e 25—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I 5 i 0 0 0 $ — e m 13 o 27—Inteiros, 750; quintos, 150 ra. 

i i iar ia L o t e r i a 

1NTEGBAES—CEM CONTOS—SHTEBEAES 
E x t r a c ç ã o e m 2 1 D E A B I U L 
run- AKlWI—Tutel™« 1 n.-.iOOOSOOO nnr S7S0—• J00:00c5000 por 3$000—Inteiros 

60:0001*000 por IfcòOO—Meios 
25:00055000 por S750—Quartos 

5:0001^000 por SlüO—Vigésimos 

Tcdcs cs prêmios »ao integraes, assim como no preço dos bilhetes de todas ns 
loterias já está lnclnldo o seilo do impoBto de consmnu. 

Os pedidoB serão attendidos promptomente, desdo quo vcnliam acompanha los 
t r s respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas ns localidades do Brasil. Aos pedidos da 3 0 5 
fiara cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se b5a comniissSo. 

As remessas dc listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartaxos a 
Informações, serüo gratuitas. 

Esta loteria nada tem do commiim com qualquer outra do Eatado da Sorgipe. 
Todos os premio« sito pagos integral e immediatamente. 

BZTAVIEOJMFORTA^K^-Havendo localidade» de egual nome. ás vezes até na 
"* wr t iemno Estudo, é de toda » canvenieecia quo SEMPRE no» pedidos soja 

declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualutttc - outra inatrucçio, 
dé maneira a n3o haver a menor probabilidaitf do extravio da remessa. 

•Tcdcs os pedidos devem 6er dirigidos á C o m p a n h i a R a -
c i o n a i d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

caixa no com; t io , 10Ó2—BIO DE JANEIRO ( 3 . ' 5 . ' s.) 
Endereço telegrapkico: •lotestados'—Itio 

O directoi- thesoureiro, Augusto da Itoelia Monteiro Gallo 

I i i 
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( t e n d e o l í i c ã s m d e c o s t u r a 
líirigidü por um hábil contramestre 

E s i e c s i t a - s c c o c n c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r v â y s s r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLI iUR 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

Temos a hoiiia de communicar aos nossos freguezes e ao 
publico em geral que somos os tinicos agentes desta impor-
t a n t e Companhia no Brasil, e U03 encarregamos do forneci-
mento do material maio aperfeiçoado e moderno para a p r o -
tíucçSo de f o r ç a , l u z c c e f o r , por meio da electricidade. 

Dispomos de eugei ih 0 ' ros e mais pessoal technico pa ra 
es ta especialidade, e assim estamos habilitados a fornecer ma-
terial e installar 
( I l u m i n a ç ã o e l c s t r i c a 

Força eíectrica 
B o n d e s e ^ e c l r i c o s 

E s t r a i S a d e forro e i e c t r i c a e t c . 

L i d g e r w o o d 9 K a u f ' g D o . , L i m i t e d 
RUA DO COMMEROIO, 14—S. PAULO 

(4"e seb.) 

N O Z D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado ticlaslraniBiit« cora a verdadeira kola. «Hrectameota 

importada, di«<lngnp-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A da 
O r l a n d o R a n g e l polo seu índlRCulivel valor therapeatico, 
eomprorarto por toda a Class?. Medica Brazileira qne é 
accord« em eonsldoral-o am preparado de primeira ordem entra 
os seas similares confra: 

A »euraathenli», a bypcotidrl«, as nrrraltfia«. as pprtnrbaçften mentaes 
com 4epr«»*aio do ajstama cwttoso, » aebíMdad« do coração, aa mo-
)#«tiaa do «•tonoago e Htestiaoa, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a ftlbuuif"nria, as diarrb aa rjjionteas (dos tuberculoso«, dot 
ca^heticoa a do« paiaea quentes) • a djsentcria; empregado eom *an-
tagem nas eou»aleacençaa de moléstia* agudas ou chronica«, alterando 
•ro^iodam^nt« a pufrlçio. 

Na fraqne*a mnsralsr oa nerrosa cansada pe!aa fadigas, peio« trabalhos 
tateUectaaes, «te., d o medlmmeo"» mata »die«». 

Deposito G e r a l 

Roa Gonçalves Dias, 41 — Rio de Janeiro 
Pan garantia exiia-ae sempre a ûrma • • aoioe 

da Orlando Rangel. 
. f f / 

aws i i iH iHWfíàa— 

"SEPARADOR GUARANY" 
P r i v i l e g i a d o p o r d e e . n . 3 . 6 3 0 CknMamon a attonçflo dos srs. lavradores, commissarios 

o exportadores de café j ara es-se novo clussificador de café, 
que, confórme a opinião de casas exportadoras importantea e 
lavradores entendidos, é o melhor em todos os sentidos que 
actualmente existe. 

A Bcparaçfto do café é uma queetfto aguda, e mal andam 
aquelles que julgam poder remet te r café separado nos an-
tigos separadores , porque 
e s s e s l a v r a d o r e s t e r ã o p r e j i u i z o e n o r m e n a 

v a i o ^ i s a n â o d o s s e u s c a f é s 
O único meiu pratico que o proprio lavrador tem boje 

para obter preçoe bons e ameuiear a crise, consiste em me-
lhorar o serviço de íujib raachinus. 

Aconselhamos, po s, aos nossos numerosos amigos, f re -
gaezes e lavradores em geral 

A s s e n t a r e m i á o S e p a r a d o r G u a r a n y » 
Além doe separadores GUARANY quo t iabalhum nas 

fazendas, acham se funccionando cm c.tíiis expor tadoras do 
Rio de J aneiro 

7 S e p a r a d o r e s G u . í r a n y 
o que prova exuberantemente a superioridade do mesmo. 

V a n t a g e n s : 
Io) Perfe i ta classificação, devida a construcçílo especial, 

augmen tando consideravelmente o preço do um lote de enfé. 
2o) Enorme solidez do niachinismo. 
3o) Póde-se mudar facümsnte as esteiras do separador , 

para adap ta i -as a diversos tamanhos do café . 
4°1 Movimento rotativo suave dos cylindros. 
!>") Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os 

cylindros com uma peifeiçfio Eem rival, nunca vista, o que dá 
o verdade i ro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramen-
tos que constituem a enorme superioridade do «Separador 
l i i i a r n n p silo todos privilegiados: por tanto, n inguém prtde 
allegar ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes 
separadores de café, que silo de nosra propriedade exclusiva. 

Pa ra mostrar a superioridade deste classificador, acha-se 
o mesmo assentado em S. Paulo, onde p6de ser visto func-
cionando jun to com outras machiuas de café aperfeiçoadas. 

Garantimos a absoluta superioridade do • Separador (iiíuru-
ny» sobro todo o qualquer s-perador actualmente fornecido por 
outras casas, como provam os numerosos attestados nue temos 
á disposiçílo <103 srs. compradores . sob.(2) 

F a r a l n f o i - m a ç o e a , p o d i ä o a , d l r i £ l r - B e 
P í t u E o 

Rua do Comierßio, 24 A R E N S I R M Ã O S 
R ä o d e J a n e i r o 

Rua da Quitanda, 147 

Quereis unia prova da indiscutível 
superioridade o virtudes da ver 
cadeira agua 

exigi de vosso barbeiro que a use para rosso ra-
leih e barba, e depois de poucas vacs ficareis 
ecu vencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o com n s I m i t a ç õ e s 

AOSKTE n E r o s m r a o (2) 

- f lL. ÜM: o r b l l ï 

Largo do S. Bcdío, 3—S. Panic 

õãnSêsãÊ^íEãÈê^ÊÉiSEaÉã^sfSããSr-

M Ü Z . E S T I A S 
no 

Estomago b dos intestinos 
A ? l ; ; g i i e s i a F l u i d a d© A. M e n d o » -

ça ó o único reniedfo qne rura. em pon-
io tempo, u c/ia, a i r r i t a d o Uuh iutes-
llnoH, regulariza a dige.stüo e previno 
lOÜCÍlS. 

Vcwlc-se em todas as pharmacias e 
drogarias. 

DEPOSITO c r u Al. V FAMIICA 

J a c a r o h y — E . d o S . P a u l o 

Uu ico cpprovQdo p!> AcaícmlaMíodlcluiiiPr.tlD f£ 
AB-Mlfi, CHLCMSt', OtEllIPABC ! 
Iii£ir c tt.ii u "limon dit Fstrictnli" I 

Í^EuiííiCuui-Arii .Fjr.] . E C S 
r § 

' y E v s w r ^ E r 
O cus Is oconomlco, 

o nnlcò F e r r u g l u o a o ina1-[j 
t e r avc l r.oa paisos queutce.r 

EMGin O SBLI.O DA 
Wf'"Jmon des FãLrlcznis" 

t 

C h o c a r a m o s n o v o s 

roo-Ielöä 

~ J . © O 3 — 

Victor Taliiiiff iluchiuc C*. 

•* E n t r a m o d e i u i a i n m o * 
a y p a r e l l i o a l o p r e a c i i t a m a 

r . l t i i i i a p a l r . r r a c m 
m a c U i u a s f a l a n t e s 

X 

C o l o s s a l s t o c k d e 

. c h a p a s g r a n i d a s p e -

l o m a i s a p e r í o i ç o a -

d o s y s í i ' i n a . 

Rcpcrlorio p a r j t-jiios na go-.tis o por x:i-oçon i i ' i noa v i i i o ^ e m S P a u l o . 
Chapas giand^H, dúzia, 70í;, ooã, 5oS e :10$U00. 
Chapas pequenas, dúzia, 30$, 2õ$ c I0?00o . 
Ijóte de Vic pimpas. 90S000. 

v f t j C M M 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 
Illmo. sr. Antonio T h U \u iws Cintra —Immínf.nncnto pralo pflo rcíulla-

do quo obtive cora u .,eu óptimo preparado. Elixir Cintra, ou Klixir do I'ui:tiurv 
Composto, venho caponlancuracnte, por moio desta, (iar-ILe <« meus parai pi» fein 
sua ueel lsntc dcsrob r a, qua vein ljciioíicii,r largamente a humanidade. Asnirn é 
qU2 eu, ratando já lia tempos «offrendo <lu estomagu. laueandp eouslautemcute, sem 
appellle nenlium, podendo a[ienas tomar o leite, e ímIo piesmo a rusta d» nnppor-
tnr diftkilllmas uigístõrs, e tendo a.i funções intcstiniies nregulare.«. u m grande 
prisío de ventre, só podendo evacuar com purgares , ü'.d i eumplc!.uieute bom 
com dous vidros apenas do seu Klixir do I'ueliuiy Composto. 

IMde v. s. fazer o uso que entende r desi, 
neiro cio lí)03 

que enti 
-Cumulo .)/. d Allntjiicrqnc. 

inUa carta.—Amparo, - de ja-

„ 1MS& 
kíViáSüK' -v^ifci i '3 

—4íik!o o s l ã o i ' . i i ' l i o p r o ' ? , , . 
— « ' i K - o i i l r u i - : « íi t u » 1<\r a n ' t c s i t n d o n c í n i a . 

S „ F M M — Ë m S » Bmto, 8 S - A ! 
C a b r a , 3 7 3 

Do 

M Í I \ m m i m 
ir-i 

Loção a Violeta de Faria 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel dit caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uru perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

Société Generala ás Transports Maritima á í a p r 
F Î E P i l í à R S E â L L E 

O (TT IJT'.E VAPOR FRAKCE3 

I iijii TTMfclî  i 

(í.t"»»vi c s.iliirú no njesujo dia. para 

P E ; 

Importadora do perfumarias 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

P R E P A R A D O S 
p h a r m E c e n t i e o A E B E T T S O B R I N H O 

l odos appi ovados pria Insppi'loria lierai de Hygicno 

G f e n o v a o r ^ ' ^ K i o l o a 

l'ro./os d i s passagens 
1" cla»î:—Ojnjva o N'apolt* V>D tr». 
a* • - • • • 000 t r i . 
U* • — • • • 140 f r s . 

A Cemptnlilt ven'!; p a « a j ; u i a t j Paris nas eonJi'jMe» ssgaln' .sr 
/.te I Iti.j, l ia 1" clisse. 1rs «731Idem dito. M» evolta, 1*cUui, i f» 
locoi Jito, Idem cl i«s\ Ira. . . . 602 Hem idem, dito ï* dlU, t r j 
U u a dit», 8* liasse, tr.i l'JUjldem iJoin, dito 3V dita, t r i 

l ' sra passagens o laaie i n fo rmar i a , com os a j o u t a 
A i i i u E t e s d o a S a n t o s & O. 

EM s. PAULO—Haï da 3 . Bento 29. 
KM SANTOS—Kui l i de Novemb.-j tíi. 
KO HIO DE JANKIItO—Hun Primeiro d« M,r.;j, 31. 

1.1)1 
Hi J 
i l l 

XAIiorE i>e BAMBAHYnA—Efficaz e po-
deroso na cura d i s leucorrhéas (Flores 
brancas.) 

xARora d e BTroniospmTo DI rAT.cto 
— I)e óptimo resaltado na anemia, rtclii-
tismo, tysic», e cspeciilnientc empregado 
contra a fraqueza <1ns erifln-.as. 

lAUorE DECASCADDEI.ARAKJAS AHAE-
OAS E FBOTO-fODUKETO DE FEr.UO—Do 
incontestável efficacía na anemia, ehloro-
se, flores brancas, tísica, gommas, en-
gorgitamentos glanglionarios, etc. 

TimiO RECOS.iTITFISTE DE QBISA 
OLTCERINA, KÓZ DE lOf.A B LACTO PIIOS-
ph ato de cálcio—Tônico nutritivo c 
inoilo empregado nas eonvaleaeenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO DR. SIIBXRT 
—O mais afamado drptirativo nas molés-
tias syphilitkaa, dartliros, ernpi.-Oes, etc. 

EMULSÃO DE OLLO rü20 DE FUI A DO 
DE B AC ALUÍ u COM 11VPOPHOSPHITOS DE 
cal E DE boda—De eicellente nso na 

i N i E c r i e oi.vcrr.iKA—Cura rdi-icni-
mente as blenorriiagias (esquentanienloi> 
clironicas cu rcecntcs, em poucos dias 

«AI.3A. CAROBA, HAMACÃ T, CARKAC-
BEIRA OU TINTCRA IODO- UTDRAr.Oim. A 
concentrada do especies depnrallvas, po-
deroso medicamento na c&ra das esero 
phulas, dores rlienmatieas, emplser, í, 
ulceras sypl,iliticaa da garganta e u o v t í 
palatino (céo da bocca), gommas e cm 
todas as manifcatagOcs venereasda polli. 

opodf.i.doc ceuba — Empregado n> 
rhenmatlsrao, gôtta, contnsOcs, distsíirãi 
dos tendões, caiœbrîs, f taquíza nas Jun-
tas, mordedoras de insei tõs rcner.^joi, 
frieiras, nevralgiis, dores de dentes, d.' 
ouvidos, de cabeça, erc. 

poi.rA de tamarindos—(Fírmala cs-
pecial>. agradavei temperar te e laxativo 
excellente refrigerante contr» os j r and t i 
calores. 

PÍLULAS A33VCARADAS DE JiLAPA DA 
TFRRA OC DESOBSTRIEKTES—Magnifico 
purgativo, nas inflammaoíe» do njAdo, 
oago. prisões de ventre, dj-spepsias eíc. 

debilidade, racMtismo, tjriita e todaa as 
H P I 

Todos eetes preparados são encontrados em 
8. PAULO 3* «s.-

Baruel & C .—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogariaa desta capital e do 
inter ior . 

Eajniiiirg SadamorikaníjCiie DampfsoMRfaMs &3S3ll3iiaft 
• I L t H C UPCCIAI. ETTAB ÍAMTO» E IIAMr.tJBOO, 0 ( 1 CSlAiAI PILI 

•10 DJ lAXEIUO, BAÎIIA E LISllA 

VArOBE» A SAHIR 
PETKOPOIIS 
SÎJL'NEOZA 
a. PAULO 

20 <U abril 
•> de maio 

14 de i.ieio 

0 PAai'ETE ALLE Via 

PERNAMBUCO 
Capt U B'Uje 

•jiiirJ, co dia 15 do corrente, par* 

RI» do Janeiro, Bahia. LIsMi • H a m b a r ^ i 
P r e ç o dnm p a - . « a f j * n « «1» :»" c l a o « « p a p a l . l ^ b A a , f : i r , J 

Todo« n vapores deita Companhia Um a bor la coxlnkeira po rUjasA f orne-
cem Tlnho d« mesa aos passageiros da Ü* elaaaa. 

Todo« oa paijoat«« da Companhia aio de corwtnuíío modsraa, inominados a 
iaz eléctrica, poaMlndoaaplendldiu aee*miMiiaf4«« i«ra paüa(ai rea &* « i' d a n e 

1'ara Inte«, 

9B. 
infarmagSã, c o s «a agaou«. 

KU4 00 tojuísagio. u—a. paülcí 

V A P O B E S T S i A i \ S A T L A S T I C 0 8 
dos armadores L FOLCH j 0. 

dB H a r c e l o n a 
S PAQUCTB H ESPANHOL D S PRIMIIIA CLASH 

E L 
( O a O.OOO t o n e l a d a « d« r a f l a t r o ) 

esperado do Rio da Prata, em S a n t o S p até o dia fll éè 
c o r r e n t e , sahirú para 

B I O D E J A N E I R O 
C A D I Z 

M Á L A G A 
B A H C B L O N A 

Marselha 
O o n o V a • 

N a p o l i » 
EbvO vnpor 6 illuminado a luz electrica e tem eipl«qt}J. 

daa accoramodavöes pnra paBBageiros de l", 2»e 3» clawç,. 
Preço das pasifigena em 3» classo para oi p»rt»3 agyüa 

( 5 0 f r a n u o s , o u r a . v 
Oa vaporoB desta linha acceitam cargas e patsajçeirej nàra 

todos o i portos du Hospanlia, com baldeaySo em Cadip, Ma-
lagii ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, íraU-í» cam 
os consignaUrioa: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
ES, R u a d e S . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 
I C , L ü i ' i j o M o n t e A l e g r e , I O — S A N T O S . 

Seciéíé Cíisrs'] da Transparís Marítímn à Ï3?nr de MirsiiKi 
o cnr.EnBE vapor frakcea 

4» % V E N C E 
E«p» Jo n i di» "0 de abril, sah i r i , depois da indispcniavol demora, 

C3-e .aaoT7-e i . & N a p o l e a 
Preços das passagens 

1" classe—Génova e Nápoles fiõj f r i . 
£• • — • • • ' 500 fr>. 
T . — . • • 140 fr». 

A Coinps; la ver.de passagens at<i Paris, nas eondiçdej segiiintea: 
AC1 1'arLs, ida 1* classo, trs . 

• 

Idem dito, Idem 2* cla«3e. fr« 
Idcin dito. 3* dita, frs 
Idem dito, ida o volta. 1* classo, f r s . . 
Ideia idem, dito 2 ' dita, frs 
ldctn ideui, diio dita, trs 

67.1 
502 
I9J 

1.109 
892 
Uli 

P i r a p a u a g e r j e mais informaçSes, com ot consignatário« 

A s i ü M i e s d i > s S a n t o s & € . 
L i » S . P a u l o — ItTiat d o S . ü e n t o , 2 1 > . 

K m S a n t o s * — I t u a 1 5 d o V o v s m b r a , U S . 
K o l t l o « l o J s i n e i r a — P . u u 1 . " d a " t i a r ç o , : ! i . 

U v e r j ) 9 0 ? , S r a s ] I a n d R i v e r P î a î t S t a a m r s 
X a l n l i a L a m p o r t JSa X X o l b 

BPR7i;0 Dl l'AS<A3St̂ 11 P A i l H S , T - I J J t 
TENNYSON, de Sintos 

da Hia . 
COMÎRIDOE. Uo ltio . 
BVKON, do Sautu». . 

do l!io. , . 

2 0 l i abril 
2 ds i a m 

l l i 
20 
2 do janlio 

O PAQUETS 

H E V E L I U 9 
I H u i n i i i a d u a lus o l o a t r l a a 

Baidri do R i o d« J a - j s U - a . ,.0 dia 17 do corrente, [,ara 

B a h i a , F e ^ a a s u b a c o e ' 
„ , N E W - Y O R K 
Recel)« fa»5i j ; l ros do 1« o 3« classes para 01 portos a: l -n. a p a r i 

B A r t n a n o a 
r s t e paqaefe pr j jorcion« « « paasa^ilro« to lo 4 eoafopt» nsoa i f i rU c o i 

Tiatem mata rapldi .,ae via iaslatorra o «sai oi . 1111 veniente« ds b a l i . A í I t 
Preço d» paAsazem, em 3- cIasss, do RI» Is Janeira ;n.-A ŝ».ïar>. 

tdfliar», moeda ajaencam) o di Saatos, » 5 0 " . 
Os paquetes Teiinjaon o Ogro» Mm também camarotes sapsriara« d i 1« « 3» 

liaiSM, custando mnis « 5 - «m 1" classe, e S i j " em V clasj) para caIa ada i ' a 
l ' a ra nauagoai o mais IsformAjJe«. trata-Hi 

t i a ti. 1'ALLO, com 
b E O H . E R 8 B I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
ta SANTOS, com os agente« 

1. S. Uampsliiro & C„ LJ^ Itaa 15 de .Vovemíirj, i i 
t lu U1U, vou oa agente« 

t N O S T O N M E G A W St Q, L O . 
UOA PRlilBiaa UB M1SÇO, iS 

K o r í l í l e a í s e f e e r L l o y d B r o m o u 
O v n p o r a l l e m á í o 

CO Ü'.IAKDA Mia VON ÜAKDELEBEN 
I l l u m i n a d o a l u z e ! « c t r i o a 

t a i i i r á de S a n t o s , em 2 2 d o c o r r e n f o , para 

B I O D E J A N E I B O , B A H I A , 
M A D E I R A , L I S B O A . 

E O T T E R D â M , 
A N T U É R P I A « B R E M E 2 9 

levando fint~t'.Tts*. 
Preço <Us passagens de 1« clan« para B c t t e r d u a , A n t x r r p i * « B r t m e a , 

manos 4 0 0 
Este paquete tem bftaa o as maia modernas accomm odaçflsa 

para passageiro« da 3* c l a s s e , e tem c o z i n h e i r a p o r -
t u g u ê s a b o r d o . 

Preço da passagem de 3* c l a s s e , para L i s b o a a 
• a d r i d , incluindo vinho de mesa, r e i s I 3 B $ 0 0 0 . 

Kecabo passageiros para i s llhaa doa AçOros. 
P a r a passagem, fretes 3 maia informações, v a t a - w com 

oe agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & O 

R S » 4« « , l ie a t o , 8 1 - 3 . I>a«d« 
L a r g * N « a t o ^ n , I O - S u ( M 


